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DOCUMENTO SIGILOSO 

IINISTERIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° .5.84/78 /DSI/MJ 

DATA: 14 de Julho de 1978 

ASSUNTO: SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO (SNT) - NONO CONCURSO DE DRAMATURGIA. 

ORIGEM: CISA f " ^ j ^ j ^ ^ ^ 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXM9 SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CENIMAR - C I / D P F - DSI/MEC 

ANEXO: C ó p i a de r e c o r t e de j o r n a l ( 0 1 f o l h a ) 
/*sse«ot " , 7 1 / ^ * 

:• NAjO'^50 ' 

» 
O jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO - 20/05/78" publicou, sob o tí­

tulo "JÚRI IMPÕE CONDIÇÕES PARA JULGAR", a relação dog_crÍticos que o 

Diretor do SNT^J3RLANDO_MIRANDA, convidou para compor o Júri do 99 CON-

CURSO DE DRAMATURGIA. 

Observe-se que o Júri "não tolerará qualquer pressão, aditamen­

to ou estabelecimento de condições, de qualquer órgão considerado alheio 

e intruso ao âmbito cultural", numa alusão velada à Censura Federal. 

Observe-se que o Júri "aguarda a premiação dos vencedores, e a 

leitura pública, a edição e a montagem patrocinada dos textos que consi_ 

derarmos merecedores dos primeiros lugares". s/ 

Dos 5 (cinco)membros do Júri, 4 (quatro) registram os antece -

dentes abaixo: 

~TÂNIA PACHECO - foi objeto de Informe que trata da peça "SE CHO 

VESSE VOCÊS ESTRAGARIAM TODOS", de autoria de CLOVIS LEVI e TÂNIA PACHE 

CO, e que diz: 

"A peça procura satirizar os "slogans" publicitários do Governo, 

como, por exempor "A segurança é essencial para o desenvolvi -

mento". Vale-se, também, de recursos visuais (projeção de sli­

des) para chamar a atenção do público para as torturas, misé -

ria, etc". 

JAIRO DE ANDRADE - em novembro de 1962, em Uruguaiana/RS, foi 

expulso de colégio, por nele haver afixado panfleto subversivo sobre o 

aniversário da Intentonta Comunista de 19 35 (Informação). O panfleto ti 

nha a seguinte redação: 

OMJ 1.364 Cllfllfl segue 
Departamento de Imprensa Nacional — 





S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
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INFORMAÇÃO N9 5 8 4 / 7 8 / D S I / M J - C o n t i n u a ç ã o . \ g f e * < . . . Í V T . . .\ f lgf> 

"2 7 DE NOVEMBRO 

(Uma pergunta, uma resposta e uma advertência) 

Aniversário de mais uma de nossas tantas revoluções. Em tô 

das elas cairam muitos brasileiros que, certos ou errados, morre 

ram por um ideal. 

A PERGUNTA - Por que somente a de 19 35 ê tão insistente -

mente relembrada, como se os muitos milhares de civis das demais 

revoluções, não valessem a meia dúzia de militares mortos em 27 

de novembro? 

A RESPOSTA - Porque o anti-comunismo é a arma dos incansá 

veis Lacerda, Pena Botos e dos nossos gorilinhas que não querem' 

que o Brasil progrida e deixe de ser uma simples colônia dos Es­

tados Unidos da América. 

A ADVERTÊNCIA - Fiquem alertas os verdadeiros patriotas . 

Não esqueçam que a bandeira do anti-comunismo levou Hitler ao po 

der e por sua causa morreram, MAIS RECENTEMENTE, milhares de pra 

cinhas e no entanto, não se faz tanto alarde! Com a bandeira do 

anti-comunismo nossos "gorilinhas" querem imitar os GORILAS da 

Argentina que se encontra sob uma DITADURA MILITAR. 

VIVA 0 BRASIL! 

MOVIMENTO ESTUDANTIL NACIONALISTA" 

- foi um dos signatários de um abaixo-assinado, da autoria' 

de inúmeros notórios comunistas, dirigido ao STF, acerca do jul­

gamento do ex-deputado cassado FRANCISCO PINTO (Informação); 

- foi diretor da peça teatra "MOCKINPOTT", proibida pela ' 

Censura (Informação); 

- foi um dos signatários de um manifesto de solidariedade , 

lançado no RGS, em apoio a um manifesto de "intelectuais" paulis 

tas em favor das liberdades democráticas (Boi 260 do SNI/AC, de 

06 Jun 77); 

- é um dos membros do Comitê de Liberação Flavio Koutzin ' 

(subversivo francês preso na Argentina). 

ILKA MARINHO ZANOTTO - crítica teatral que no jornal "0 ESTA 

DO DE SÃO PAULO", edição de 8 Fev 76, escreveu a favor da libera 

ção da peça "MOCKINPOTT", proibida pela Censura (Informação). 

segue, 
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S E R V I Ç O P Ú B U 1 C O F E D E R A L 

INFORMAÇÃO N9 584/78/DSI/MJ - Continuação 

LUIZ CARLOS RIPPER MENDES - participou, em 1965, do 19 

Encontro Internacional de Professores e Estudantes de Arquitetu 

ra, em Cuba (Informação) . 

A REVOLUÇÃO Oh ©•* c .T--* ,*.* wn 
£ CO 
BRASIL 

NSOUDARÁ A DEMOCRACIA NO 

0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA 
MAKUTtNÇÂO DO SIGILO DESTE DOCU­
MENTO (ARt. 12 - DEC. N.° 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SiGiLGSOS.) 

te un 





ü E.STROÜ DE Ŝ rTo Í*Q\)L.O 

Júri impõe 
condições 

parajulgar 
Hka Marinho Zanotto, Tânia, 
Pacheco, B. de Paiva. Jairo de 
Andrafle e | üiz r---r'nt Riooer 
sao os críticos que. conviüa-
dos por Orlando Miranda, di­
retor do Serviço Nacional de 

.Teatro (SNT), já começaram a 
Julgar mais de 250 textos en­
viados para o nono Concurso 
de Dramaturgia promovido 
por esse organismo. Antes, po­
rém, da aceitação do convue, 

:ò grupo de críticos resolveu 
l.tornar pública sua posição, 
para prevenir fatos como que 
os tém ocorrido: "Rasga cora-

_ çao", de Oduvaldo Viana Fi-
' lho, "Invasão dos bárbaros", 
d e Consuelo de Castro e 
"Caixa d'água", de Carlos 
Henrique Escobar são algu­
mas, entre as muitas peças 
que ganharam o concurso e 
depois foram proibidas pela 
censura em todo o território 
nacional. E "Patética", de 

. João Ribeiro Chaves Neto, ga­
nhadora tío concurso no ano 
passado, sofreu o inédito ve­
xame de ser confiscada, junta­
mente com o envelope de 
identificação do seu autor, de 
número 143. 
Os críticos mandaram dizer a 
Orlando Miranda que aceita­
vam o convite em considera­
ção à importância do concur­
so para a dramaturgia brasi­
leira e porque confiam na lisu­
ra e na honestidade da atual 
direção do SNT. Mas deixa­
ram claro que "não tolerare­
mos qualquer pressão, adia­
mento ou estabelecimento de 
condições, de qualquer ótgão 
considerado alheio e mtruso 

»- ao âmbito cultural", no fun­
cionamento da comissão jul-

: gadora; e que, uma vez conhe-
J -ddos os resultados a que che-
. garem,e dentro dos prazos «a-

-. fcabelecidos pelo concurso, 
"aguardaremos a premiaçào 
dos vencedores, e a leitura pú-

. bllca,-a edição e a montagem 
f patrocinada dos textos que 
,* considerarmos merecedores 

dos primeiros lugares". 
O resultado do nono Concur­
so de Dramaturgia do SNT de­
verá ser divulgado em se­
tembro. 
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CONFIDENCIAI © 

GABINETE DO MINISTRO l 

ASSESSORIA DE ASSUNTOS SIGILOSOS 

PROCESSO MJ-100 5 2 0 - S / 7 8 

Senhor Chefe do G a b i n e t e : 

In fo rma a DSI/MJ ao Senhor M i n i s t r o a c o n s t i 

t u i ç ã o do j u r i do novo f e s t i v a l de d r a m a t u r g i a promovido p e l o 

S e r v i ç o N a c i o n a l do T e a t r o . 

Assim dã c o n t a de que na sua g r ande m a i o r i a os i n t e g r a n t e s ' 

possuem a n t e c e d e n t e s nos s e r v i ç o s de i n f o r m a ç õ e s , t o d o s r e f e ­

r e n t e s a a ç õ e s p o l í t i c a s de c o n t e s t a ç ã o ao g o v e r n o . 

Tendo a p r e s e n t e i n f o r m a ç ã o j á s i d o d i f u n d i d a ao M i n i s t é r i o 

da Educação e C u l t u r a e ao Depar t amen to de P o l í c i a F e d e r a l , 

cremos que após o c o n h e c i m e n t o do Senhor M i n i s t r o pode s e r 

a r q u i v a d a . 

B r a s í l i a , 19 de j u l h o de 1978 

E CARLOS 'SILVA DE ME IRA MATOS 

Assessor 

Senhor Ministro 

De acordo,com a proposta de arquivamento. 

GM, em 20 g>£ j u l h o de l j 

ROBERTff LÜT Z KANNEBLEy BATTENDIERI 
- :"~ 9 * 

Chgíe—tto Gabinete jém e x e r c í c i o 

De acordo . Arqu iye - se , conforme se propõe, 

Em JM de Jl/U(t* de 1978 
aas/jcsmm/gmg í\ k 

C0NFI0EN 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° .....700/78 /DSI/MJ 

DATA: 31 d e a g o s t o d e 1 9 7 8 

ASSUNTO: CONCURSO DE DRAMATURGIA - SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO (SNT) 

ORIGEM: C I / D P F 

REFERÊNCIA: INFORMAÇÃO N9 5 8 4 / 7 8 / D S I / M J - 14 

(Í&L 

DIFUSÃO: EXM9 SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: DSI/MEC - AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR 

ANEXO: Constam no texto (5 3 folhas ) 

Desde a instituição do concurso de peças teatrais em 196 3 , 

denominado "PRÊMIO SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO", tem sido uma constante 

o desgaste verificado na área do DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL (DPF) 

e, também, experimentado pelo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) , 

refletindo negativamente na imagem dos Governos de após 1964.. 

O DPF, órgão criado durante o primeiro Governo da Revolução 

de 1964, tem sido alvo de todas as espécies de críticas, amplamente di 

vulgadas pela nossa IMPRENSA e com repercussão no exterior. 

Ã Divisão de Censura de Diversões Publicas as criticas se 

fazem presente diariamente através de jornais e, principalmente, tor -

nam-se mais exarcebadas quando as peças teatrais premiadas pelo SERVI­

ÇO NACIONAL DE TEATRO (SNT) são vetadas após a verificação prévia de -

terminada pela legislação censória (Anexo A). 

Com a vigência da Lei n9 6.511/77, que "Dispõe sobre os Pré 

mios Literários Nacionais" (D.O. de 20.12.77) (Anexo B) regulamentada" 

pelo Decreto n? 81. 519/77 (D.O. de 05.04.78) (Anexo C), esperou-se ' 

que medida idêntica também viesse a disciplinar os concursos de DRAMA­

TURGIA promovidos pelo SNT, â vista das ocorrências, em 1977, relacio­

nadas com a premiação (em 19 lugar) da peça teatral "A PATÉTICA", de 

JOÃO RIBEIRO CHAVES NETO. 

A leitura dos recortes inseridos no anexo deste item, clara 

e perfeitamente nos dá a compreensão de como o assunto foi e ê manipu­

lado, pretendendo demonstrar a existência de desarmonia entre os órgãos 

oficiais ao receberem o resultado a que chegou aquele júri, premiando' 

DM] — 1.364 CUHHKMf s e g u e , 
Departamento de Imprensa Nacional 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A I 

INFORMAÇÃO N9 700/78/SICI/DSI/MJ - Continuaç 

em 19 lugar uma peça típica da Propaganda Adversa (Anexo D, E, F, 

G, H, I, J, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U e V). 

0 documento em referência, difundido pelo CISA/RJ, es­

tampa uma realidade, já se podendo prever situações idênticas às 

havidas no ano passado, principalmente levando-se em consideração 

as observações feitas pelo Júri e que a maioria de seus membros' 

possuem antecedentes registrados na Comunidade de Informações. 

Caso algum órgão oficial tenha que intervir no resulta 

do apresentado pelo Júri, como se deu durante o 89 Concurso, o 

Governo, apesar de suas beneméritas realizações nos campos poli-

tico-econômico-Social, poderá ter sua imagem explorada adversa -

mente, uma vez que a OPINIÃO PÚBLICA obviamente será trabalhada* 

através da "imprensa contestatoria" e pelos intelectuais e artis 

tas a ela engajados. 

Acrescente-se, aos fatos, que o resultado do concurso1 

deverá ser divulgado em setembro vindouro, isto é, próximo às ' 

eleições de 15 de novembro. 

A REVOLUÇÃO DE 64 É IRREVERSÍVEL 
E CONSOLIDARA A D E M O C R A C I A NO 
BRASIL. 

0 DESTINATÁRIO Ê RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DOCU­
MENTO (ART. 12 - DEC. N.«» 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGiLOSOS.) 

IHKICIH 
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ASSUNTOl CCíJaUHA DE PECAS TEATRAIS PREMIADAS PELO SNT/MEC 

Origem % OCÜP/DPF . '.•'• ; . -. . ' 

». 

Vi'-' • J «* Em 19 da dezembro dB 1963, por meio do por 

toria,:' Roberto Freire instituiu o concurso de peças teatrais da 

;. norninado "PRÊMIO SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO", cujo lançamento/ 

veio verificar-se durante a gestão de Barbara Heliodora. Es3o 

concurso foi então promovido nos'anos de 1964, 1965, 1966,1967-

e 1968. Ficou interrompido desde 1969 o voltou em 1974,na gej3 

tão de Orlando Miranda, atual Diretor daquele órgão» 

.....*• * v _ • * ' - . " . * .. . - • " * ' ; 

?«•"'• v . II •» Algumas das peças premiadas (prêmios em ÓL 

nheiro e honoríficos) nao lograram aprovação da Censura da Di­

versões Publicas e outras nem chegaram a ser submetidas a exa­

me censcrioy como indicadas a seguirs .... 
-•-. " * • . . . - . . ' . . • - • • . . • 

v !• - PROIBIDAS PELA CEMSURA| 

: 
: • . 

.-,—«.'».*.• A- URNA de Walter G» Durst r. -rr—-*J4J'.-^> k - ^ 

\ . 
\ 

\ • 

• \ 

1964 r 33 lugar - Cr$500,00j 

' . ' • . ' . ' ' i 

HISTERIAS E AVEMTURA'S,MIL DE UM ARCAN-

30 VARONIL, de Eduardo Boroato, 

1967 ~ Menção honrosas; 

RASGA COnAÇffq do Eduveldo Viana Filho 

1974 ~ lc lugar - Cr$50.000,00j 

A INVASÃO DOG BÁRBAROS (apresentada à 

•censura com o título PROVA DE F0G0)do 

Co.nsuélu do Castro . • 

1974'- 2« lugar - CrS2Q,nüp,Ü0? 



G 

' ' . A noLsimiA M/ÍC;ICA OI: t:Ant.Y cnnoADA do 
Curloa Quoiroz Toloo - 1974 - uoloção 

•i • porá loitura pública; 

\ 

y . •;•- ACIDCNTE DO TRAOALHO do Consuolo da 

(*•.'. "'.. ..•;. Castro - 1975 - aoloçao para loitura 
. -•••-: i •", 

Lf- '".v pública; 

I'' •]:•'.'• \\ •',.. • : ;•• . CORRENTES do Marcíio Moraoe 

*.• .' 1975 - seleção para loitura pública; 
• • • • • ' . ' * • . . . • . 

i: ". • .. .. .-. UM TRÁGICO ACIDENTE do Carlos Q u o i — 

*"• . . •. roz TeleB - 1975 - coleção p/ leitura 

••;: ' •• '",'.' p ú b l i c a ; ; ' • .'•='*•';•".' í . 

Psr, ~~i*.» -r • 

2. - NÃO SUBMETIDAS A CENSURA» 

* V . ' • '•• ••• DEZ PARA AS SETE do Walter G.Durst 

• t 1964 - 22 lugar - CrSl.000,00$ •:"-• 

:'" . ';'*:•'• £CUA DE MEMÓRIA da Douglas Teixeira / 

.'•'•"; '. . • M0nteiro - 1964 - Menção honrosa; 

*:• . '••• • ' 0 INCÊNDIO de 3orge Andrade 

.-.. . - , .1965 - .22 lugar - Cr$1.000,CO; 

=•; -.•'..••:• HO DELAÇÃO de Walter G.Durst'. 

.,.,.'.,..».-,.,.....^-__..-1965 - Menção honrosa| «...—.., -. fcí»^'-*^j^*. 

• 

» 

';..•. •,.' RASTRO-ATRÁS de 3orge Andrado 

l . . •....'•.-. •; 1966 - 12 lugar ~ CrS2.000,00 

• . •••, - '- OS AZCREDOS E OS BE NE VIDES de Eduval-

•'.•••'• •••' • "•• . • do Viana filho - 1966 ~ Monção hòhro-

• • ' • : ' • . " • ..: ..•••• s a ; •• • . . • ' 

i . . . . . ' . • . ' • • • • 

'•: ' • • .' QUANDO 0 MESSIAS CHECAR do Car los Edu 
•y•-.:> - • - .••••• • • ••• a r d o Barbosa - 1966 - Monção h o n r o s a , 

• VISITAS PARA SÁBADO dó Ari Chon 

' . • 1966 •» Monção honrosa ; 
. ' ' . . ' ' • . ' . . " ' . ; . * ! ' ' , • • . . . . . . 

' FOTO DE CREPÚSCULO do Mar Ia lio lona Ku 

hnor - 1967 ~ Munçuo honrooaj 



\a 

3 • 

CARAHACHAO -PRÓXIMO AO MILAGRE do Eriaun 

Nouiton Campos - 1967 - Monção honroouj 

. "í .• 

A FORMATURA do Maurício Sogoll 

1967 -.Monção honrosa; 

»:.v'r. 1 - . . 
• • • ; • • . ' ' . - • 

• .. \ y:'\ 
:/ • '" v-.'. 

•••••'• h'. 

'«.---«*..•.> - < i > v 

• • l P 

. . - * 
- • ! • , • • i,:.. 

••-'•' "0*V-i"."--.|5c.:*--! 

.:•:••. •: í : : \ 

• V : " ' : ' — - " ' s - - * . - • - * - > . - - . • - * • • * . - . 

" AS ALEGRIAS MORTAS do Carlos Eduardo /• 

Barbosa - 1967 - Monção honrosa; 

' PAVA MA PARA UM MACACO DEFUNTO do Antô­

nio Galvão fJ0vaes - 1967 - Menção hon­

rosa | . '.•.. . .,.;- . •.'.".'•*/.. 

.. . PAPA HICIRTE da Eduvaldo Viana Filho 

,•1968 - le lugar - Cr$3«0Q0,00j '. •-.{ 'i 

V-:- •' • '•'"•[ :" • *•' '"VÃV-.: íj? 
"••V SUAVE' t A SOMBRA de Luiz' Carlos Sarol-* 
•;'. di - 1968 - 35 lugar - CrSl.OOO,00$. •'" 

' • > . - ' • • • • • . ' • ' • ' . • • - • . . > . 

: * • • . . . • • • • . . - . • • • \ • • : 

.'•" A FARSA DO BODE EXPIATÓRIO da 'Luiz Ha-

. ranhão Filho — 1968 - Menção honrosa; 

'»*--BARREADO de Ana .Elisa Gregpri_.__'J'" 

. 1974 - Seleção para leitura pública; 

CQfJSUETO REVEPTENDI^O HABITO DE TER DO­

NO- de Wilson Sayão Filho - 1974— Sele 

ção para leitura pública; 

•/. . 7 

A PEDRA:DE MACAPE de Lolio Lcurcnço da 

• Oliveira - 1974 - Seluçã.o p/leitura pú~ 

blica; • . 

\ «. 
• \ - : 

\ 

» 

• SONHO DE UMA NOITE DE VELÓRIO ou BAM-

RAIA ou B0CA~DE-»LEÃ0 do' Odir Ramos da 

Coofco - 1975 - 2Q lugar - Cr 830-. 000,00; 

Ò PALÁCIO DOS URUBUS do Ricardo Hoira-

leo Violra - 1975 - 3G lugar - Cr515.coopj 

• — • • • > • • ; 
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A. 

popr: sen S O A sfl 0 gQTOKn LÁ RIRA do 
Ceio Furnando Abrou - 1975 - Soloçao / 
paru l e i t u r a púb l i ca ; 

J. 

fc 

CAPITÃO DE PATEMTE, do'3ooo Carlos Ca -

valoanti Borges - 1975 ~ Seleção para 

leitura pública; . , :• ' . 

#•*.»« -« 

lv-. 

L-

ABERDAMÉSIA, MI3ARDELI PU DRINDCPINA" t 
• ,3 MOCINHAS DE NITERÓI doClóvis Levi a 

Tânia Pacheco - 1975 - Seleção para JBÍ 

tura públicçu vi.' ($&" ' 

. " • ; . • " , , V * • • ' • • • • - • . • ' • - . • • . : • " 

5, - APROVADAS PELA CENSURA» . "'• 
• — • I n — • > • • • • • « — i • — i ••••• —•• •»••••• i i — i m i i i — — 

PERDA' IRREPARÁVEL da Wanda ipabian 

" ... 1964 » ?e lugar - CrS500E0ü; 

. - í. ... 

OBSTÉTRICA OU PARTO DOS TELEFONES ds 

A»C»Carvalho - 1964 - Menção honrosa ; 

EXCLUSO de Ari Çhen ' 

1964 • Menção honrosa; 

» 4.' 

CORGO DO VAU de E.CCaldas 

1964 - Menção honrosa; .'•'"' 

:"'A- AMEAÇA VEIO COM A CHUVA d o' M i r I ara A . 

Rezende - 1965 «- Menção honrosa; 

"0. CAPITÃO E 0 CA3RA da Luiz Maranhão F2 

1965 - Menção honrosa; 

. < • • . . . . - • ' ' : ^ " 

A SAGRADA FAMÍLIA de Paulo Afonso Cri-

sòldi o Tite Lemos' - 1966 - Menção hojri 

rosa; • . . • • 

AS FERAS da Vinícius do M0raeo 

1966 - Menção honrosa; 



5 . 

DOIS FRACAS E UM DESTINO do Duuo Uiton 

,oourt — 1966 - Monção honrooaj 

0 CASO DESSA TAL DE MAFALDA PUE DEU MUI-

TO 0 QUE TALAR E QUE ACABOU NUM DIA DE 

CARNAVAL de Cariou Alborto Sofrodini - r 

1967 -.10 lugar -'CrS2.000f00j 
' ' .' . í 

0 APOCALIPSE ou 3 CAPETA EM CARUARU da í 

Aldomar Conroda - 1967 - 32 iuqar; 

0 AUTO DA COBIÇA de Altlnar Pimentel \ 

1967 - Menção Honrosa; j 

A CONSTRUÇÃO da Al t imar P imente l ' 

1968 ~ 22 lugar - C.r$2,000s00; 
- > -

PS' MISTÉRIOS DO AMOR,NARRADOS EM PROSA 

E VERSO POR ILUSTRE CANTADOR da Eduar­

do Borsato - 1968 - Menção honrosa; 

UM SANTO HOMEM de Oto Prado. "''"*fl 

1968 - Menção honrosa; j 

O COMEÇO £ SEMPRE F.ACIL, O DIFÍCIL t 

DEPOIS de Milton Moraes Hery 

-1968 - Menção .honrosa; ..--..--•:'.,...—w...—.-.•.-,-: 

O SÓT20 E O RES-D0-Ch'ÃQ ou SCNINHA TO­

DA PURA de 30S3 Ilclamar Nunes 

1968 - Menção hogrosaj •'»•' . 

BERÇO DE OURO de E.C.Caldas 

1968 - Menção honrosaj' V 

MUMU do Marcílio Eiras 'M;jraoo 

1974 - 3B lugar - CrS15.000,00;. 

OS EXECUTIVOS do -Mauro Chaves '. • • 

1974- Solocionnda para publicação; 



r 

6 . 

• ,0 CANIL clí.i 3oaó Eduardo Vundramini 

1974 - G 0 1 ( IÇÜÜ par; i l u i t u r n p ú b l i c a ; 

í& 

v. 

4-..-

I 
E 

a TERRÍVEL, TRISTE F. TRAGICO ENCON ~ 

TRO DE : FÁTI 
ENCANTADO -

& O N H O 

ÇAR A 

MA MA 

D" SE 

AMERICANO 

NOITE 

OU DEVO RCS 

TODA 

FRVAR 

RTA DA- GLÍi 

NCANTADO -

ot| M03E 

COM n 

UMA PA 

EU 

DR 

RTF. 

'.IA COM 

ACAPADO 

vou DAN 

0 

/ 

m. 

ÍEX MORGAN 

PARA DAI I -

ÇAR COM PFL A LUCOST do Ricardo Meire 

les Vieira - 1974 - Seloçao para lejL 

tura públicay .. ;-, ':••; 

« « ^ 

r-^T'-'--'•- •«.• 

l:-

• • & ? • ' • / • . 

*£: • •. 

-i -

v. 

£ •,:•• 

1 

A RAINHA MORTA de Heloisa Maranhão 

1974 - Seleção paro leitura públicaj 
. ' . ' • • . • ' • • ' - • i 

LIQUIDAÇÃO PARA ENTREGA DAS CHAVES -.. 

de Oose Luiz de Abreu .' 

1974 - Seleção para leitura públicaf 

•'• • : CONCERTO TJ91 PARA PIANO F. ORQUESTRA-

',;• . tís Doao Ribeiro Chaves Neto i..' 
* 

;•••"'} 2974 - Seleção para leitura publicaj 

•:'0 HOMEM QUE ENGANOU O DIABO.,.E A IN-
1 H l I • i •• • H ,i — . i — — i. . > | —;.... M | • • . . • — — . . . . — .. i — i l- • » — • | • • I 1 W I 

DA PEDIU TROCO de Luiz Gutomborg Li-

.»-.. .w» BB Silva - 1974.- Seleção p/leitura.}.'; 

- • xRAMDN (O FILGTER-0 AMERICANO) do Car-

. los Henrique Vieira \ #.. 
; 1975 - Seleção para leitura público» 

i••:•'• . • • . - . • • • • ' , . • • • . • : • : ; 

T.:'\ I- ... • . • • ; . • • . • , . - •• ' . . ' . - • ' . 

... I I I - As comiosoos j u l g a d o r a s desses concursos 

e s t i v a r a m assim c o n s t i t u í d a s | ..'•• . . . .• , . ' 

í»:•;••" • 1. .- ANO DE 1964í . ' ' . • •''.' X-

; \ 

Gianni Rotto •' •' ••' • •: 

Maurico Vahoau 

Waldomar. Cavalcanti A.Roaonfold 

-rî do inscritos j 9G 

•' t 



•y .' 
; : 
/ . 

7 , 

2« - ftffin PC 19651 
Z i u In b i nok i 

Ynn M i c j i í & k i 

Antunoa F i l h o 

Paulo Mendonça 

-»n0 do i n s c r i t o s Í 1 4 5 

® 

G 

»••.•• 

2« - ANO DE 1966; 

€ianni Hatto *'r: 

Sorçio Brito ." . • 

Agostinho Olavo 

Alfredo Mesquita • ."•*'' 

dacob Ginsburg 

Francisco Pontes de Paula Lima 

;. :".:. ' -^-n^ do inscritoa;140 

A. ~ ANO DEI 1967; 

- Adsrnar Guerra ,. ' 

F i i r o e l S i l v e i r a 

Bened i to fJunes ••..'• 

Raimundo Magalhães' 3t••-"~*-*•"-

• A l b e r t o Daversa . ; ; 

Pascoai Car los Magno , . NV-.J ., 

M a r t i n Gonçalves • '••. ;" 

••'••• • - n ^ d e i n s c r i t o s ? 98 

C-Ti':.. 

• b'' 

Ü *Vj • -; •*•* 
5* - ANO DE 1963:- ', 

Hemilo Borba Filho 

Paulo Afonso Grisoldi 

Van Michalski -. • . 

Fausto Wolf 

••. Van 3a Pa .? 

Dose Renato 

Raimundc? Magalhõea l)t 

-nQ do inscritos 

.. i 

86 

6* "* _ANP DE 197A? 

Colso Nunes 

Gionni Rafcto 



_-•..• n „ ', w 

*.. 

* . - • 

•l ' 

0. 

Hármila Borba filiio 

, . • • Jlku Marinho Zonotto 

Yan Michüloki 

-n« du inocritoo:371 

7 * ' " ANO DE: I975 t ••••. . ; • 

Barbara Holiodora . : •' 

Joai Pontea 

Mirocl Si.lvai.ra V" 

Sidnay S ique i ra ."' ••'•'• " ' 
Lep CJusi . . . . . • ' • 

Orlando Miranda 
* 

-n^ da ínscritosjISl 

% 

-\. 

\ 
. t* 
•i " 

: r--. .s- . < •.•.«•-.•nv:i* -*>» w* • ' t * - * * & ,% <*.VA.*^rí *'^. 

* '. 

http://Si.lvai.ra
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Torçn-folra 20 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parto I) •Dezembro do 1 9 7 7 17491 

i 

(à 

Art. 29 - Destina-se o «bjeto des t« doação, que 

ficará gravado cora a cláusula de inalienabl1 idade, a contM 

bulr para o desenvolvimento dos objetivos_ estatutários da so 

cicdade donatária, estritamente vinculados ã melhoria da pccuã 

ri» nacional. | f ' • ; ) • - . . J\ ... r , .... .';.-.." ' 

Art. 3° - No caso de dissolução da sociedade be 

neflclária eu desvirtuado o fim para que é feita a doação, o 

terreno, com as benfeitorias que nele existirem, deverá reve£ 

ter ao patrimônio da União. . • ."•;-.;. "< : . ' 

Art. 49 - Esta Lei entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

Art. 59 - Revogam-se as disposições em contra 

Ho. 
B r a s í l i a , em 19 de dezembro de 1 977; 

1569 da Independinc ia e 899 da Repúb l i ca . ." '•._' ..-

EBNESTO Gnso , '. *\.V '.*..' '•;':' ' '." '..''".,". ; . 
M&rio Henrique Stmome» .... '•' ''S • '.'•'/ • ."".•! "•*.*;••".•" 
Alynon Paulintlli • " . ? . ' "'•' "• - '•' 'r -

'••--,- ...; •• LEI N9 6 .510, de 19 de dezembro dê 1 977, 
:'•;.', •'.'"". ' ' . . . -] - D á nova redação ao art igo 10 da Lei 

-•••'.*"••• "• '•• ' • ••' n9 5.645, de 10 de dezembro de 1970. 

0 P R E S I D E N T E 0 A' R E P 0 B L \ C A 
Faço saber que o Congresso Nacional decre ta e eu sanciono a 

segu in te L e i : - ' ' " - - . . ' . ; * .•*"_.';".-ÍK**» 

Art. 1 9 - 0 art. 10 dalLei n9 5.645, de 1.0 de dezembro 

de 1970, passa a vigorar com a seguinte redação: • • - .... 

•' ••'•-•• "Art. 1 0 - 0 Órgão Central do Sistema de Pessoal expedi­

rá as normas e instruções necessárias e coordenará a execução, 

do novo Plano, a ser proposto pelos Ministérios, órgãos integra^ 

tes da Presidência da República e Autarquias, dentro das raspec_ 

tivas jurisdições, baixando os atos de transposição e transfor_ 

nação de cargos e empregos." 

blicação. 

Art." 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu 

Ar t . 39 -,Revogam-se as disposições era contrário. 

dezembro de 1 977; Brasí l ia , era 19 de 

1569 da Independência e 099 da República 

ERKESTO Gnsra. v .- .-.-••• 
Armando Falcío • 

LEI N.» 6 . 5 1 1 , de 19 de; dezembro do 1 9 7 7 . 

Dispõe sobre os Prêmios L i t e r á r i o s 
.. * i - ^ . Nacionai s. 

O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a 
F a ç o s a b e r quo o C o n g r e s s o N a c i o n a l d e c r e t a o eu s a n c i o n o a 

s e g u i n t e L e i : - . . . . . 

Art. 1.*— 0. Instituto Nacional do Livro, do 

Ministério da Educação e Cultura, conferirá Prêmios Literã 

rios Nacionais a autores de obras publicadas e inéditas, em 

língua vernícula, dos gêneros que forem fixados no regulameji 

to desta L-1. -, '. 

Art. 29 - Os prêmios de que trata a prescti 

te Lei serão concedidos ai tcrnadamen.tc, até o máximo <ie 2 

(dois) gêneros dentre aqueles fixados no regulamento, cm ca 

da ano, sendo um pnro obra já publicada e outro para obra iné 

dita. ' . ' ' . - \ ' 

Art. 3 9 - 0 valor dos Prêmios Literários Na 

cionals será fixado, anual mente, polo Hinistro'de Lstado da 

Educação e Cultura, antes da abertura das inscrições,' '.* • 

Art. 4 9 - 0 Instituto Nacional do Livro, ob^ 

servadas as dlsposlções' legais e regulamcntares, co-editar* 

as obras Inéditas premiadas. •" . .. 

." '• »'• Art. 59 - As comissões julgadoras dos Prê­

mios Literários Nacionais, para obras publicadas e para obras 

inéditas, serão constituídas, cada uma delas, por 3 (três) 

intelectuais de renome, 1 (um) de indicação do Conselho Fe 

deral de Cultura e 2 (dois) dé indicação do Instituto N a d o 

nal do Livro, nomeados pelo Ministro da Educação e Cultura." 

• •.•'.'•: Art. 6 9 - 0 orçamento da União incluirá as 

•.dotações necessárias ao atendimento dos encargos desta Lei. 

•' • - Art. 7 9 - 0 Poder Executivo regulamentara es 

ta Le1 no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da sua publ1_ 

cação.': ;/; :.- * -.:...--•' ."" • '"' ' ..'""." ..* 
- * . . ' . - • ' • ' 

. :' ":"".* Art. 89 - Esta Le1 entrará em vigor na dat» 

de sua_ publicação. " - . :•_ •-.".-

• • Art. 99 - São revogadas i Lei nÇ 5.680, de-, 

20 de julho de 1971, e demais disposições em contrário. 

-. . "!>'-"; Brasília, em 19 de dezembro de 1 977; 

1569 da Independência e 899 da República.... •_ .",.._.-

EKKESIO Onsn. . . . . •.. . . _> . ; . ••• .. -• .'-.•' .*-.-• "..-•'.' <Vv„;:': '-> -: ' 
' Kty Braga . .m . -: • '*.' * . .' .*• • • ' - , ' 

"' '. .V LEI N." 6.512. de 19 da dezembro da 19 77. ' 

--.",'•-". "'f'1"-;:' " ."• "-"'•" - Dispõe sobre a obrigatoriedade 
' .. .;.i •»> ̂-'••.-- ••- •••:- . .- do voto nas eleições sindicais 

• !,:_-/' .". "\ e dá outras providências. • . 

'~-' O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a . ' 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 

seguinte Lei: '"*..'• '•-••. •*.,.'• ••'••. 

....' Art. 1."- t obrigatório o voto nas eleições 

sindicais. :. '•'•' "•'•*' ". ' • .'•. - ". 

Parágrafo único - 0 associado faltoso deve_ 

rã justificar-se, até 60 (sessenta) dias, a contar da data' . 

do término da eleição, perante a diretoria do sindicato, i 

qual compete decidir sobre a justificação, cabendo recurso 

para a Assembléia Geral da entidade.' .-.';... 

Art. 29 - Findo o prazo para justificação,* 

diretoria da entidade sindical enviará ã Delegacia Regional 

do Trabalho relação dos faltosos, bem assim as justificações 

porventura apresentadas. , ."".:.,• 

Parágrafo único - Quando se tratar de entj^ 

dade sindical de- empregados, a relação prevista neste arti 

go deverá indicar o empregador de cada um dos que deixaram 

de comparecer às eleições sindicais. ...'.-

Art. 39 - Compete ã diretoria da entidade 

sindical aplicar, ao associado que deixar de votar, sem. cau -

sa justificada, permitido recurso para a Assembléia Geral do 

sindicato, a penalidade prevista no art. 533, £, da Consoli 

dação das Leis do Trabalho (Decreto-fei n9 5.452, de 19 de 

maio de.1943), nos seguintes termos: , . 

• a) se associado-trabalhador: multa corres­

pondente a 1/30. (um trinta avós) do valor de referência vi 

ge'nte r.à região; . 

b) se associado-empregador, profissional |f 

beral ou trabalhador autônoao: multa de 1/10 (um décimo) do 

valor de referência vigente na região. '• 
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Ounrtii.folrri 6 Dl/.ItIO OFICIAI, (CcçSo I —• Pnrto I) Abi!! t?a 1r.'7fl 4705 

n ' 2 2 7 , riu 2U dn f o v o r o i r o du J9C.V • ( i : ó d i n o rin l l i n o r o ç ü o ) , 

o l t o r a d o p o l o D u c r o t o - l e i n<> J l t l , do 14 dn março do 1 9 0 7 , 

D E C R E T A i 

A r t . 1 " - r i c a o u t o r g a d a à Comoanhia do M i n o 

roçao S u r r a do Jacob ina -SCt lJANA concoseõo p a r o l e . v r a r c r o 

Bt l ta em t e r r e n o do suo p r o p r i o d a d o , no l u g a r denominado Ta 

/ o n d a í l r a j o Cirande, D i s t r i t o o M u n i c í p i o de Campo F o r m o s o , 

' E s t a d o da B a h i a , numa á r e a de 21,0 .6 .na, d e l i m i t a d o por um po 

l í g o n c , que tem um v o f t i c e a 6 3 5 m , no rumo v e r d a d e i r o de 

7 7 * N C , do c a n t o SC da I g r e j a de Q r e j o Crande e os l a d o s a 

partir desse v é r t i c e , os seguintes comprimentos e rumos ver 
d.adeiros: 60m-N, 120m-E, 65m-S, 05m-W, 7tr5m-&-,-&5**-£Ti5Cta.v£, 

J70ro-W, 2 6 0 m - M , 6Dm-C, 1 2 5 m - N , 4TJm-E, 2«7fi«» W, iüni«£j j .dQüuli l 

J5a i -E , 1 0 0 m - N , 1 0 5 m - C , «Om-W. _ .'-.... 

•• A r t . 2 ' - A c o n c e s s ã o de que t r a t a e s t e De 

c r e t o e o u t o r g a d a m e d i a n t e as c o n d i ç õ e s c o n s t a n t e s do C o d i 

çjo M i n e r a ç ã o B seu R e g u l a m e n t o , a p r o v a d o p e l o D e c r e t o 

()0 ^ W ' 4 . D 0 02 d u j u l h o de 1 9 6 8 . 

A r t . 3« - E s t e D e c r e t o e n t r a em v i g o r na àa 

t a de sua p u b l i c a ç ã o (DNPM 8 0 8 . 0 7 3 / 7 2 ) '..-.•'.-•.. :«";» 

. . ' ' • l . . . ' . . . . . Bras í l ia ,04de abr i l de 197B. 
1 5 7 B da I n d e p e n d ê n c i a e 909 da R e p ú b l i c a . . ; " • - ' . 

. • ; • • ' • - • ->. ."•: , -1 ,-• • " ' • • . i ^ / ! ' :• ' •:..'' I n o a t o G r a u 

.':'•• V";" T . ; '•:.'.-.'?' - ' " ' . - . ". '*" m imi i VOA 

. ' ."• "'. O«=r«to n.-81 517 . d« 04. «<• a b r i l do «J78 
. 7 -i'-.*-' *.i •. -* '• 

. - „ •-,— • .= ' :^ ; ;V , Dispõe sobre r e t i f i c a ç ã o de enquadramento de 

.-- ' . . . / ' < . . J . ' c e r v l d o r do M i n i s t é r i o da Educação e Cu l tu ra 
, . ; ; : V I ' ; " . ' i ' . ' * d*" outras p r o v i d ê n c i a s . 

;••' "... O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a . 

usando da atribuição que lhe confere o artigo 81, Item III, da Cons­

tituição, e tendo em vista o que consta do Processo D.ASP n? 3.724, 

de 1978, e em cumprimento ao Acórdão do Egrégio Tribunal Federal de 
Recursos, transitado era julgado, proferido na Apelação C í v e l n? 

25.683, do antigo Estado da Guanabara, , •- . .. 

.- ._ D E C R E T A : : • /
 : ; • '• ' 

Art. 1? . Ficara alteradas a tabela numérica 

e i lação nominal anexas ao Decreto no 52.794, de 31 de outubro 

<jfc fl^fe que cprovou o enquadramento do pessoal do Ministério da Edu 

c a ç a W F Cultura, abrangido pelo argigo 19 da Lei nv 3.780, de 12 de 

Julho de 1960, para efeito de ser excluído da classe de Técnico de 

"laboratório. Código P-1601.14.8. o cargo ocupado por J0SE GODÓI M0N 

TEIR0>DE CASTRO, a fim de considerã-lo incluído na classe de Médj_ 

CO, Código TC-801.17.A, a partir de 01 de Julho de 1960, e no nível 

21. kf a partir de 01 de Junho de 1964. ' - :• .-> ;-.:. 

y • ' - - . ' * • • ' . 

'• :• ••— ArtV tf - Ha aplicação deste Decreto, serão 

observadas, no que couber, as disposições constantes do Decreto' n9 

52.794. de 31.de outubro de 1963. ' • : 

•' . .... *'t. 39 - As despesas decorrentes da execu' 

cão deste Decreto serão atendidas pelos recursos orçamentários pró 

prlos do Ministério da Educação e Cultura. * g "*"y." 

, . Art. 49 - Este Decreto entrará em vigor na 

data do sua publicação, revogadas ps disposições em contrário.. 

• , •>••#•.' V 

. ; ; , ' B r a s í l i a , em 04 de « b r i i de 1978 ; )579 

da Independência e 909 da Repúb l ica . . ' . ' • ' ' . • • 

' • • • ' . ' ' '• ' • ' ; " . . ' . • " •-JCUNISTO Orsaa, 

" •' ••'.» • ' ."•' •.'• . . . . . „ • . ' ' . ' .1 • • . Hty Drago 

Decreto n í 01 51U . da 04 etw n l j r i l tio 107 C 

Suupontlc o funclotiflttcnto de» ciut>c 
. • . NüClOMAl dor. F i i . r c U : - , iml . iyo "C lu 

' • • i)d* tloti Flucnlr. Ho Previdência, Ko 
c i < i l " , com r.etl«j no l.'r;tcu1o do R io 
dei J a n e i r o . 

O P r e a l d e n t o d a R e p ú b l i c a , 
usando- ia atribuição que; llio. confórc o orrtiyo 01, i teu III, da 

Constituição, do acordo'com o nrtiçjo 69 do Decreto-loi nv 9.085, 

.do 25 de março de 1946, alterado pelo Decreto-lei nv 8, de 16 

de junho de 1966, o tendo em vinta c que conrta do Processo nv 

100043-S, de 1977, do Ministério dá Ju.s-tiça, 

' D E C R E T A ' : 

Art. 19 Fica su:;penso, até o trânsito em jul 

gado da ação de dissolução, por .exercer atividades contrárias 

ã ordem pública e nocivas ao conceito do Instituto Nacional do 

Previdência Social - INPS, o funcionamento do Clube Nacional 

dos Fiscais, antigo "Clube dos Fiscais de Previdência Social", 

sociedade civil, com sede no Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 29 Este Decreto entra em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as .disposições em contrário. 

• Brasília, 04 de abrilde 1978; 1579 da inde 

pendência e 909 da República. 

. . '• . . • ' . '. ' ' "*.'•;' EtNXSTO Gnsn. 

.• ••'• : _' "••"•*.'.:';•• ' ' -.'.'• ' ' '•".•' ' '-•••. '•' • /rmando ralcf.o 

-, • -'•". Déereto n.« 81 519<!e04 do abril de 1975 . f 

Regulamenta a Lei n9 6 511, de 19 de dezembro 

de 1977, que dispõe sobre os Prêmios Literários 

nacionais. 'i 
!•*.•. i4V~È,; 

da 

da 

. 0 Pres idente da Ropúb l i ca , 
usando da atribuição que lhe confere o artigo 81, ite:n III, 

Constituição, e de conformidade con o disposto no nrtiço 79 

Lei n9 6 Sll, de 19 de dezembro de 157 7, 

••". •• •.-....- -:.i. - ," D E C R E T A » 

• - *••'. -';• -,.--;.;-̂'*: ' ' 1 — D O J Prêmios * " 

' _ ,_-• '-'- '-' Art. 19 - 03 Frênilos Literários ' Nacio 

nals, lastltuídos pela Lei n9 6" 511, de 19 de dezembro de 1977, 

serão conferidos pelo Instituto Nacional do Livro, do Ministério 

da Educação e Cultura, nos termos de3te Regulamento, a _ autores 

de obr&a publicadas e inéditas. ' . • •• 

' _ ' • ' ' • ' Art. 29 - Os Prêmios Literários 

riais são indivisíveis e destinam-se aos seguintes gêneros, 

agrupados: ... < . •.. . •.* • .' 

*, .i- '..'.'• *' Poesia * . " j ••* 
. • •• - '• - .... Conto e Novela 
' ..•.*-_'":.»'•• -.-*. . . ̂ - - v .-•- *• -' r. 

...... ^...:'..' • -• --b) ' Biografia , • 
. .. : .•'•:' --.-'• • Romance . .„.,,_,_.....,..»••— -.̂  

Nacio 
assim 

'_ - ' c) Historia 

:..•'.,-.. .Ensaio Literário 

'_., . .• .'. v ,-,\... * " Art. 39 — Oa Prêmios Literários Nacionais. 

serão concedidos anualmente, segundo a alternância de gênero3 es 

tabeleeida no artigo anterior, em seus" respectivos agrupamentos. 

• •• -' **•** • Pcrãqrafo único - Os Prêmios a serem conce 

dldos, em 1978, destinam-se aos gêneros agrupados na alínea 7**. 

dò artigo precedente 

- 4- - • -•-'-'.».• Art. 4 9 - 0 valor dos Prêmios Literários Ma 

, aClonals será fixado, anualmente, pelo Ministro de Estado da Educa t 

''ção e Cultura, antea da abertura das inscrições. 

. . ' . ' • * . . " ' ' ; ' • • * . . ' ; 

• : • • .' ":*'''"'.-'/•'' : "• W . " Pau Comissões Julgadoras 

•.. • ' *' '' ';'• .' ' Art. 59 - As comlBsõeo Julgadorn'1 don Prê 

»:los Literários Nacionais, para obras publicadas e parft obras lnê 

ditas, serão constituídas, cada uma delas, por 3 ítíés) lntolcc-

tuals do renorua, 1 (um) do indicação do Conselho Federal do Cultu 

-'* — »—• ̂ -»-f. f\;^ •" VT >• r.- — >yr , . v--. .̂  • . Hl̂ m,|>Ml M M W a b i 1 , ^ ^ i ^ . Ã » 
' ' 

I 

> • 
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rn c 2 (dois) do Indicação do Inntituto Nacional do Livro, nomea 

doa pelo Ministro da Educação c Cultura. 

Parágrafo único - As comissões julgadora* 

'terão o prazo de 60 (sessenta) dioa a contar do encerramento das 

Inscrições, para apresentar o resultado do julgamehto, o qual' se 

rá lrrccorrlvel. . . « . - • 

*'•.'• , W I " Da participação no concurso e dcvolu-^ 

'" • • cão das obras _ * 

*-•• Axt. €9 - A participação no concurso iropli 

cara na aceitação, por parte do autor, de todas as exigências re 

gulamentares, sendo que o não cumprimento de qualquer delas iropli 

car£ em desclassificação. > . . 

Axt. 79 - No prazo de 90 (noventa) dias a 

contar da data da proclamaçao dos vencedores dos prêmios, o Ins 

tituto Nacional do Livro, mediante solicitação, devolverá aos con 

correntes, os originais não premiados e, decorrido esse prazo,nan 

darú incinerar aqueles que não forem reclamados pelos respectivos 

autores. ' ' . ' • * . . . ? . • 

(Sccfto I •— PíirtO I) , Abri! *ío 1973 

• 

è 

'; *:,'Tj-i- IV - Disposições._ Geral» ' •.'.... "-':'- i''\ *..* 

..Art. 89 - Portaria do Ministro de Estado da 

Educação e Cultura disporá sobre a apresentação e a Inscrição cas 

obras no concurso. * ...*.'" 

•'"•* •?:'• • Art. 99 - A proclamaçao dos vencedores doo 

Prêmios será feita em sessão pública, em data e local previamente 

fixador, pelo Instituto Nacional do Livro. 

• " >* Parágrafo único - 0 Prêmio correspondente a 

cada gênero não será atribuído mais de uma vez a um mesmo autor. 

Art. 10 - Os casos omissos neste Regulamen 

to serão resolvidos pelo Diretor do Instituto Nacional do Livro. 

Art. 11 - Este Decreto entrará em vigor na 

data de sua publicação, revogadas as disposições en contrário.*-

Brasília, em 04 de abril d e 1978; 
1579 da Independência e 909 da República. * * 

'*."•*"' » ElNtSTO GEISIX 
*.-v. . iy ••-.-*.:•> -:-.-"•: . •••*-*.•-T .'; Key Braga 

•]: \. \. Decreto n.*81 520 d6 04 de abril de 19 78 . ;. . • l" 

'-; "*• p Aprova o novo Plano de Reestruturação da Univer 

sldade Federal do Pará. . •;,.• 

0 P r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a , . . ; . 
usando da atribuição que lhe confere o item III do artigo 81 da 
Constituição, na forma do diEposto.no artigo 59 da Lei n9 5 540, 
de 28 de novembro de 1968, e tendo em vista o que consta do pro 
cesso n9 237 572/77, do Ministério da Educação e Cultura, 

D E C R E T A : 

Art. 19 - Fica aprovado o novo Plano de 

Reestruturação da universidade Federal do Pará, que com este bai^ 

xa, assinado pelo Ministro de Estado da Educação e Cultura. 

Art. 2 9 - 0 presente Decreto entrara cm 

vigor na data de sua publicação, revogados o Decreto n9 65 880, 

•do 16 de d-3̂ ei!\bro de 1969 e demais disposições em contrário* 

Brasília, em 04 de abril de 1978; 

157? da Independência e 9,09 da República. 

ERNI:«STO GETSKL. 

Ncy Draga 
\ • -

PLANO DE REESTRUTURAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

FEDEPAL DC TARA 

rtvxna 1 . • • • . 
FunçÕen da U n 1 VgrjsjUj <•»? fl 

*• A r t . 19 - h\Unlverflidadd Fedcr . i l do Pará õ uma In» 

t l lu lção de enuilki «íuporlor constituída uob a forma du autarquia 
educacional d«i regi nm BSpOClttl • 

Parágrafo MttXcn - A UtTn. disporá do Birraonalidedtl% 

jur íd ica própria o autonomia adminiatrativa, f inanccl ia ,didát ica, 
c i en t i f i ca e d i sc ip l ina r , quo será exercida na forma da loi o do' 
EAU e s t a tu to . ' -

1 

, Art. 29 - Cão fins da UFPai ; 

•> • I - formar quadros técnicos, culturais e profissio! 

••*,.•.•• **••;, nais indispensáveis ao pleno desenvolvimento só, 

•* .' •*-.'• '.- * cio-economicoí - . 

" ;*",•'-'̂  ••,*.,* • II - participar do progresso cientifico c tecnolõgi-

.".*„'.. ., . co através do pesquisas e atividades que promo 

.•••**.. •. vam a descoberta, a invenç,-'o e a Inovação úteis 

' " *-' *-~:.~. . fto mesmo processo de dcsenvolvimentoi 

. . • ' . - - . .. -III - servir diretamente ã comunidade pela utilização 

''* '•",** dos meios de que dispõe para a obtenção dos fins 

•'V anteriormente indjeadoo. 

Art. 39 - E política básica da UFPa: 

•'. . 1 - aproveitar ao máximo a universalidade do conhe 

'•-... .'.:-, • cimento cientifico e tecnológico elaborado em • 

" . ..-..•--.v. .. . todo o Mundo; „ 

-7- ..•.-•> .--"II - contribuir para a revelação dos aspectos pe 

*"* •'-•:"• . :'--.~"-.' . culiares, teóricos e práticos, da ciência e da- • 

•"r'-*..--.*'------.' .̂:> tecnologia, frente ã realidade nacional? 

'*_- . '.'-;; " ;' III - participar de maneira ainda mais direta da apli" 

.*•'*.-**ll •• "'- '•* - • cação dessa diretriz no que concerne ã realida 

"1 -.,;• *'; de da Região Amazônica; 

•'. .,...". IV - contribuir através de todos os meios ao seu ai 

t -;;» •• - ..-- t •*• - cance no sentido de aplicar os processos assiia 

.?.' • *-'-Í_ •."-:-: •. verificados à solução dos problemas materisls e 

*•"•.*.•''••'. espirituais de todos os homens e do Hcmeia todo. 

*":. . Art. 49 - Sao princípios fundamentais da UFPa: 

.. . .. , ; '." . I - integração das funções de ensino, pesquisa - e 

*"; *• extensão; - "". ' \ 

'-":.."-.". ... II - estruturação orgânica para múltiplo aproveite 

•. * ..- • - tiento dos recursos materiais e humanos tíisps 

-' ..:. 'v; •: "Í níveis; ".•""•• 

.': III - coordenação das atividades afins para luãximo 

' . • - aproveitamento desses recursos; 

,*•",.. IV - flexibilidadede métodos e critérios, com vistas 

• '/'. . • *,_ • às diferenças individuais dos alunos, às pe • 

'•'. -t' '*' "• culiaridades da região amazônica e ãs possibili 

'*.'.',"* d2des de combinação dos conhecimentos para no 

-/*•/ -* •'• vos cursos e programas de pesquisa. ". -

Art. 59 - São meios p3ra consecução des fins daUFPa: 

» * • . ' " I - a realização de cursos de graduação, pes-gradua 

• -. , ._ çao, extensão, especialização, aperf eiçoaiaçato e 

outros; . _',••" 

••'••'•.«- ''* ; II - a realização de análise, pesquisas e quaisquer 

£".'•, . outros estudos d<*. realidade física e social; 

« ' • '--'* III - a prestação de serviços de caráter técnico, ei 

--- -.- .... entlf leo, cultural c social a comunidade . 

Parágrafo único - Para consecução de seus objetivos 

a UFPa poderá celebrar acordos e convênios coro entidades nacio 

nais, ^estrangeiras e lnl.erni.cic iÍ3. 

da UKPai 

Art. 69 - são Inatruaentos institucionais básicos 

I - o CatatutO, que compreenderá as definições fun 

damentata; 

II - o RCflBOAtn Geral, quo detalhara o proceaM do 

\* execução dcwnnu* fotmulaçüon, î o qua tivera* rte 

comum pa>:a tí/.la a Unlvor.-j IdacU:; 

• III - ou R(Mjli,u:ntos tina Unídadcn UnlyrrnI tárJati. que 

http://diEposto.no
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http://Fedcr.il
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Das sucursais a 
do serviço local 

';•' O ministro Ney Braga afir­
mou ontem, em Brasília, "que 
não há ainda vencedor" do VIII 
Concurso Nacional de Drama­
turgia, promovido pelo Serviço 
Nacional de Teatro, do MEC, ao 
responder a respeito das razões 
pelas quais, transcorridos oito 
meses, afio foi ainda divulgada a 
peça vencedora do concurso. Se-
gundo informou o ministro, o di­
retor do SNT, Orlando Miranda, 
disse-lhe ontem o.ue ainda este 
més será realizada a reunião da 
comissão julgadora do concurso 
para promulgação dos resulta­
dos. 

'Q Santo Inquérito" 
já em cartaz 

'! 
";> -: Estreou ontem, em São Pau-
, ío, a nova encenação da peça de 
jj Dias Gomes."0 Santo Inqué­

rito". Esta é a sexta criação de 
teatro do dramaturgo, escrita 
em 19G4 e apresentada no ano 
passado no Rio de Janeiro. A 
montagem paulista, no Teatro 
Anchieta, conta com o elenco 
formado por Regina Duarte no 
papel de Branca Dias, Zanoni 
Ferrlte como padre, Humberto 
Magnani como noivo, Tácito 
Rocha como pai, Henrique Lis­
boa, O notário e Oscar Felipe, 
inqulsiior. A direção e de Flávio 
Rangel. 

/ Autor processa 
a Censura 

•*r» 

O tcatrólogo paulista César 
Vieira impetrou, ontem, no Tri­
buna l Federa! de Recursos, 
mandado de segurança contra o 
ministro Armando Falcão, da 
Justiça, requerendo no pedido o 
direito de encenar a peça de sua 
autoria "O Rei morreu, viva o 
Rei", cujo texto encontra-se no 
poder daquela autoridade pura 
t>cr liberado desde 18 de mato do 
corrente ano. 

César Vieira lembra, no pe­
dido, que a peça se encontra no 
Serviço de Censura de Diversões 
Públicas do Departamento de 
Polícia Federal de São Paulo há 
mais de um ano e três meses, 
tendo sido informado que os 
dois censores que examinaram o 
t ex to reprovaram-no total­
mente. Ele afirma que essa proi­
bição baseia-se possivelmente 
no fato do enredo referir-se à 
morte de um jornalista, inter­
pretado pelos censores como 
sendo a morte de Wiadimir Her-
zog, ocorrida nas dependências 
do II Exército em novembro de 
1975. 

A aludida obra teatral foi es­
crita e publicada em 1969. sob o 
nome de"0 Transplante" e apre­
sentada pelo Centro Acadêmico 
XI de Agosto, da Faculdade de 
Direito da üSP. Pretendendo 
reencená-laem 197G,comonovo 
título, o autor submeteu ò texto 
ã Censura. Como o Serviço de 
Censura e Diversões Públicas 
não decidiu sobie a sua libera­
ção ou proibição, o tcatrólogo, 
através de seu advogado, enviou 
em maio uma representação ao 
ministro da Justiça, preten­
dendo que ele determinasse a li­
beração do texto. 

Como a resposta do ministro 
não destoou daquele assumido 
pelos que o precederam no 
exame da peça, ou seja, nada 
respondeu — César Vieira impe­
trou o mandado de segurança 
com base nos artigos 8 e 11 da lei 
5536768, por ter o órgão de Cen­
sura deixado escoar-se o prazo 
legal sem tomar uma decisão so­
bre a proibição ou liberação do 
texto. 

Salientando que "o silêncio, 
prolongado e ininterrupto, supe­
rando o prazo de vinte dias, 
eqüivale à liberação ri.Uexto.pa-
ra maiores de 16 anos. nos ter­
mos (ia referida lei 5536 f>8", o 
tcatitMogo requer no pedido o 
direito de encenar a peça. O tea-
tiólnKi» disse que mais de trezen­
tos autores encontruin-.se em si­
tuação idêntica. 

••v • S 

X 
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Indústria do cinema 
in­stara ( 

O Sindicato Nacional da Indús- ' | 
tria Cinematográfica convocou a im- i 
prensa para entrevista coletiva na 
próxima segunda-feira, em sua sede 
no Rio de Janeiro, quando será 
analisada a situação da indústria 
cinematográfica nacional diante da 
visita ao pais de Jack Valenti, pre­
sidente da Motion Pictures Asso-
ciation of América, a part ir de segun­
da-feira. 

Os cineastas brasileiros temem 
que a visita do empresário norte-ame­
ricano possa ter reflexos na atual 
poli'tica do Conselho Nacional de 
Cinema — Concine, que recentemente 
aprovou dispositivo que manda exibir 
em cada sessão cinematográfica um 
curta-metragem nacional de natureza 
científica, histórica e informativa, 
pagando-se cinco por cento da renda 
de bilheteria ao produtor, exibidor e 
distribuidor. 

Na reunião do, dia 10, quando 
comparecerão diretores da Associação 
Brasileira de Cineastas (Braci), Sin­
dicato dos Art is tas e Técnicos e As­
sociação Brasileira de Documentaris-
tas (ABD), serão discutidas formas de 
apoio â luta sindical pela instituição 
de um sistema proporcional de 
obrigatoriedade de exibição de filmes 
nacionais de longa-metragem nas 
televisões do pais. 

1SC 
Teatro conta l 
como Herzog \ • 
morreu em SP 

Um texto vigoroso e„ be rn^es^ 
t ruturado," que"conta de forma ale­
górica os acontecimentos relacionados 
com a morte, em outubro de 1975, do 
jornalista Wladimir .Herzog, nas 
dependências do DOI-CO0I , em São 
Paulo. „ " " '" " -*n«~-
*~~~ Caso se confirmem os rumores 
que circulam, com intensidade, jun to 
à classe teatral , este deve ser o tra­
balho eleito como o grande vencedor 
do oitavo Concurso Nacional de 
Dramaturgia , promovido pelo Serviço 
Nacional de Teatro. 

Decidida desde janeiro, a pre-
miação será anunciada hoje oficial­
mente no Rio pelo empresário Orlando 
Miranda, diretor do SNT, acusado de 
retardar por nove meses os resultados 
do júri temendo "insuportáveis pres­
sões" do Governo. Afinal, segundo in­
formações de assessores do SNT, o 
Governo tentou, de todas as formas, 
impedir que o grande prêmio do teatro 
nacional fosse concedido a um texto 
que, em última análise, questionado 
compprjLamentCLjdo... próprio_Goyerpo. 
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/ 
DIA_Ü_DE_A2 DE >°7<7 *2' 

c SNT ^ 
anuncia 
premiação 

Dos sucursais 

Um texto vigoroso e bem es­
truturado, que conta de forma 
alegórica os acontecimentos re­
lacionados com a morte, cm ou­
tubro de 1975, do jornalista Wla-
dimir Herzog nas depêriclüncias 
do D O I - C 5 D I , em" São Paulo". 
Caso se contirmem os rumores 
que circulam, com intensidade, 
junto a classe teatral, este deve 
.ser o trabalho eleito como o 
grande vencedor do oitavo Con­
curso Nacional de Dramaturgia, 
promovido pelo Serviço Nacio­
nal de Teatro. (SNT). 

Decidida desde janeiro, a pre­
miação será anunciada hoje, ofi­
cialmente,' no Rio, pelo empre­
sário Orlando Miranda, diretor 
dpSNf,' açusad q dejgts rdarpor 
noverneses os resultados dp júri 
£e men d o'_' jnsuporté vels p_res-
SÍillISSBHXBnííà Segundo in-
íormações de assessores do 
SNT, as autoridades governa­
mentais tentaram, de todas as 
formas Impedir que o Grande 
Prêmio do Teatro Nacional fos­
se concedidoa um textoque,em 
última análise, questiona ojcom-
portamentojio própno.coyern.Q. 
Habilidoso entretanto, Orlando 
Miranda vinha argumentando 
que, para a classe teatral, era 
muito mais "conveniente" que o 
trabalho premiado pudesse ser 
apresentado livremente, o que 
certamente não acontecerá com 
o texto sobre a misteriosa morte 
do jornalista Wladiinlr Herzog 
numa dependência da polícia 
política. 

O júri que escolheu os me­
lhores textos teatrais inéditos, 
referentes ao ano passado, foi 
presidido pelo próprio diretor do . 
STN e contou com a participa-
ção de Mariangeia Alves de 
Lima çle ""O Estado", Ademar 
Guer ra , Fernando^ Peixoto, 
Àderba l Jun lõ r e Ánto^iio 
Hohenfeld. 

Tfr6utf*f & âwá ^t& 
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5 Neto vai entrar na Justiça contra os órgãos de segurança 
~"**f*V' 

• -

Depois de inais de quatro ho­
ras de reunião, os integrantes da 
comissão julgadora do Concur­
so de dramaturgia-Prèmio Ser­
viço Nacional de Teatro 76, con­
seguiram, finalmente, na tarde 
de ontem, decidir quais dos 156 
textos inscritos seriam os 13 pre­
miados. O que nenhum deles es­
perava, no entanto, é que a'deci-
sào não fosse, acatada em sua 
totalidade: a peça número 143. 
cujo autor utilizara o pseudô­
nimo de "Botabó" e que havia 
sido escolhida como a primeira 
colocada, não poderia ter sua 
prerniaçao homologada. 

A informação e a explicação 
para esse fato foi fornecida pelo 
próprio diretor do SNT, Orlando 
Miranda, que não havia partici­
pado ria reunião, assistindo ape­
nas o seu final: 

"Quando nós chegamos p co­
meçamos a retinião-dissp Arier-
bal Guerra, um dos integrantes 
do júri — o Orlando informou 
que não participaria de nossas 
discussões, nus que. no final, vi­
ria nos dar alguma* explicações 
sobre os atrasos que ocorreram 
no concurso. Quando ele nos fa­
lou sobre a decisão a respeito da 
poça 143. todos nós ficamos sur­
presos." 

As explicações de Orlando 
Miranda não satisfizeram a ne­
nhum deles. Segundo o diretor 
do Serviço Nacional doTeatro, a 
decisão fora tomada por ele 
mesmo, depois que a peça 143 
"havia sido confiscada por ór­
gãos de segurança" que ele não 
quis precisar. 

"O que eu posso dizer — dizia 
Orlando Miranda depois que a 
reunião foi encerrada r é o 
mesmo que foi comunicado a co­
missão julgadora ao final da reu­
nião: a peça 143 foi confiscada 
pelos órgãos de segurança e. em 
conseqüência, o Serviço Nacio­
nal do Teatro não homologará a 
sua premiação corno primeira 
colocada. 

Pressionado para explicar os 

motivos que levaram os órgãos 
de segurança a agir dessa ma­
neira e qual o método que possi­
bilitou que tomassem conheci­
mento do texto da peça—jã que 
durante o concurso o sigilo não 
poderia ser quebrado —Orlando 
Miranda negava-se a res­
ponder: 

"Pela primeira vez, disse, em 
três anes e meio de direção do 
SNT, nego-me a dar qualquer 
declaração. Não tenho nenhuma 
consideração a íazer a respeito 
do assunto e digo apenas que a 
decisão deve ser debitada ape­
nas ao diretor do SNT, que é o 
responsável por tudo quejacon-
teceu." 

Para a quebra de sigilo. Or­
lando Miranda disse que a expli­
cação podia ser conseguida 
através da simples leitura dos 
jornais que, apesar de não con­
firmarem nenhuma informação, 
publicavam suas especulações 
sobre os resultados: 

"Estou impedido de dizer 
mais do que já disse. Só posso 
repetir que a peça foi confiscada 
por órgãos de segurança e que 
nem o nome do autor ou o nome 
da peça podem ser divulgados 
porque até o envelope de sua 
inscrição também foi levado. 
Ninguém me proibiu de falar 
mas isso è uma decisão minha, 
não quero dizer nada". 

Bastante nervoso, mas procu­
rando conte suas palavras, Or­
lando Miranda encerrou as ex­
plicações e passou a abrirei en­
velopes com os nomes dos pre­
miados em outras categorias. 
Mas permitiu que, depois de ter­
minada essa leitura, a comissão 
julgadora ó>;^e o seu pronun­
ciamento sobre o assunto. Auto­
rizado por outros membros do 
júri, foi Fernando Peixoto quem 
falou em nome da comissão: 

"Nós todos gostaríamos de es­
clarecer que se soubéssemos 
que esse tipo de censura Iria 
ocorrer, não teríamos partici­
pado da comissão. Sabíamos 

sim da existência de casos ante; 
riores — como "Rasga Cora­
ção"— em que a censura pro:'oiu 
a peça mas não interferiu na pre-
miaçgo. Nós nunca recebemos 
qualquer tipo de pressão, mas 
sabíamos que elas existiam de­
vido aos sucessivos adiamentos 
que a decisão final sofreu, desde 
marco". 

Fernando Peixoto fez ques­
tão de afirmar ainda que Or­
lando Mirandg não participou 
da reunião e que não foz menção 
a qualquer tipo de proibição an­
tes que a comissão chegasse a 
um resultado final. 

Depois das premiações é que 
ele nos comunicou que a peça 
143 estava confiscada peios ór­
gãos de Segurança. Nós porém 
fazemos questão de dizer que se 
o prêmio não vai ser homolo­
gado é problema do SNT: nós, 
da comissão, consideramos a 
peça 143 como vpneedora do 
concurso e fizemos com que isso 
Constasse na ata da reunião La­
mentamos, porém, que esteja 
sendo inaugurada uma nova 
formo de censura e deixamos c 
nosso protesto contra as pres­
sões que possam existir. 

Através de Fernando Pei­
xoto, a comissão julgadora res­
saltou ainda que o texto da peça 
143 tem o mesmo "nfvel de im­
portância para a dramaturgia 
brasileira do que 'Rasga Cora­
ção' de Oduvaldo Viana Filho 
Não é corno se especulou — prós-
seguiu Fernando Peixoto, um 
texto plnníetario. Ê um texto 
sem leviandade. Com muita ma­
turidade política e um dos docu­
mentos mais importantes para a 
atual dramaturgia nacional". ' 

A intensa curiosidade de to­
dos sobre a identidade rio vence­
dor do concurso foi atendida ml* 
nutos depois, ainda na própria 
ante-sala do gabinete de Or­
lando Miranda no SNT: nervoso 
e apressado, João Ribeiro Cha­
ves Netto, o "Botabô". autor da 
peça M3,quctemotítulode"Pa-

tética". procurava por Orlando 
Miranda. Registrou-se este diá­
logo: 

— Meus parabéns. 
— Estou sabendo que não vou 

receber o prêmio. 
— Quando dei os parabéns foi 

por sua vitória. Mas nem sei se é 
você, você é que está dizendo. 

— Com que base eles fizeram 
isso? 

- Não tenho nenhuma conside­
ração a fazer para você. 

-Lastimo muito. Isso tudo é 
uma palhaçada. 

Ao sair da saia. mais nervoso 
ainda do que Chegara, João Ri­
beiro Chaves Neto disse não es­
tar preparado para íazer qual­
quer declaração mais extensa. 
"Se eu ganhei o prêmio — disse 
ele — quero esse prêmio." Minu­
tos mais tarde, enquanto aguar­
dava uma cópia da ata da reu> 
niio, ele disse que lomanl as mé­
dias judiciais necessárias para o 
recebimento de seu prêmio. 

"Estou esperando para verse 
consigo alguma explicação para 
essa atitude dos órgão de Segu­
rança. Senfco, vou utilizar a ata 
da reuniflo para fazer uma inter­
pelação judicial ao SNT, exi­
gindo explicações para-esse 
ia to. 

João Ribeiro Chaves Neto dis­
se que achava "um absurdo" a 
proibição da peça. "Ela trata 
apenas de direitos humanos — 
explicou — e pode passar-se 
aqui, como em qualquer outra 
parte do mundo." 

"Na verdade, não existe uma 
passagem especifica com esse 
ou aquele jornalista £ um fato 
que se pode passar com qual­
quer um de nós. O confisco de 
minha peça è mais uma violên­
cia. Mas a gente vai continuar. 
Isso tudo aqui. como já disse ao 
Or lando Miranda foi uma 
grande palhaçada: eles não pre­
cisariam dizer que eu venci ou 
íazer oconfíscoda peça, bastava 
que acabassem com o con­
curso." 

Resposta de Miranda: novo concurso-para 78 
O diretor do Serviço Nacional 

de Teatro (SNT). Orlando Mi­
randa, decidiu ontem mesmo 
lançar o IX Concurso de Drama­
turgia, "que obedecerá as mes­
mas regras de jogo dos demais" 
A informa ção foi dada a guisa de 
resposta a pergunta sobre se iria 
ou não deixar o cargo devido aos 
episódios que cercaram o resul­
tado do VIII Concurso. Tenso, 
lutando consigo mesmo para 
não desabafar, íoi incisivo: "En­
ganam-se os que pensam que 
qualquer tipo de censura servirá 

o silêncio a ter de mentir a 
vocês". 

O veto governamental à peça 
de João Ribeiro Chaves Neto, 
um alto funcionário do Nacional 
City Bank, no Rio, onde goza de 
grande prestigio junto aos che­
fes e colegas, não chegou a sur­
preender o Serviço Nacional de 
Teatro, hã cerca de sf-te meses 
enfrentando um impasse devido 
as conotações políticas da peça, 
que desagrada ás ãreas oficiais, 
e as pressões da classe artística | 
ria imprenso sobre Orlando Ml-

vencedor e se demitir ou anun­
ciar o nome do vencedor e man­
ter-se no cargo. Amigos mais 
chegados o aconselharam a lu­
tar por esta última opção e, on-
U'm pela manhã, ele tomava a 
decisão de revelar o nome do au­
tor premiado. 

Assessores de Miranda infor­
mavam ->ue nem ele nem Ro-
bert< .'eira sabiam até on­
tem o .. .me. do autor e da peça 
-encedora, porque tanto eles 

'o os jurados só tomam co­
nhecimento do número do enve-

que seu autor era João Ribeiro 
Chaves Neto. o mesmo de "Con­
cebo n" 1 para piano e orques­
tra", encenada em Santos pela 
atriz Regina Duarte há cerca de 
dois anos. Esta peça nâo chegou 
a fa/er sucesso, mas teve o reco­
nhecimento da crítica especili-
zada. que a classificou de "pro­
funda e tensa". 

Como se deu o confisco de "A 
patética" é algo que Miranda, 
segundo seus assessores, "não 
diz nem para seus melhores ami­
gos". Ao "Estado", o diretor do 
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. posição • 

do júri 
Num papei rosa, com o 

t imbre do Ministér io da £du-
cação e Cultura, a ata de reu­
nião da comissão julgadora 
para'd escolha dos melhores 
espetáculos í rsc r j t i s no con­
curso de d ramí tu rg í í , diz, na 
integra:"Aos 7 dias do mês 
de outubro de 1 977, realizou-
se no SNT a reunião para juf-
gamento dos melhores tex­
tos inscríros no concurso de 
dramaturgia — prêmio 5NT. 
A comissão julgadora é com­
posta por Aderbal Jr. Fer­
n a n d o P e i x o t o , A d e m a r 
Guerra, Antônio Honífedt * 
M s r t i n g e f i Alves Lima soba 
presidência de Orlando Mi­
randa de Carvalho diretor do 
SNT e Coordenação tio Maria 
Helena Kuhne r . Inscreve* 
ranvse ao iudo 156 candida­
tos. Com base no documento 
de ana'ise apresentado pó­
los m e m b r o s és comissão 
julgadora, foi feito um levan­
tamento dos que obTiverjrn 
número de ponros iguais ou 
superior a 7 (sete), tornando-
se assim finalistas, concor­
rentes, ã classificarão f inal. 
Foram eles os seguin*cs f i ­
nalistas: 2-10-2S 33-S2,53-59-
64-77-78-81 W2-99- tC6-n 8* 
119-134-139-143-156. Coloca­
dos, a seguir, cm debate, por 
c o o r t í e n a ç í o foram-se 

conf igurando os segu in tes 
resultados: 1" lugar: n* 143 
com 24 pontos. Ressaltando 
O j ú r i , ,jor unanimidade, o 
alto valor artisMco tío t*jx*o, 
considerado como uma daí 
mais s-gni f icat ivas con t r i ­
buições da dramaturgia dot 
ult imes anos • rarão de sua 
classif icação com um tofal 
de pontos bemacimadosde-
mais; 2* lugar • n"64 - cem 19 
pontos; 3" lugar: n* 81, com 
18 pon tos . Indicadas para 
publicação, nos te rmos do 
regulamento: n* 10 e 70, com 
17 ponros. Retornou-se a se­
guir, ao quadro das finalis­
tas. Pèra indicar as demais 
peças q u e cons ide ravam 
dignas de indicação pàr* lei­
tura drar-iat/ra Alftm ri»s Í* 

^ ^ . i ^ j V - ^ i - ^ r ^ ^ ) M | . | , . y , . , . J.WV* WfcBWJ-*^' 



SMW»* "* »''l *»*"•* <iUf IHTlfTITí l f l 
ÍHIi-i.ii". U í ' / ' ÍVitüftít lí f l l " lít-f. í... 

MiwtMf iK tw bauarr^pf t fuda 
pr-ç» 143, tncfirt iiosllruinti.-í.siif. 
JiffrutH." 

A s PXirijiMÇoi-H (le CM í j r u l o 
Manada r i fo vdl.síl/rntin it IK* 
jdnmt (it-ici BtipuMu D direU»i 
aa&>rrJço Niti i<ifij(ídü'J'c»(ru.a 
aJocsuAo I I T ; I (atuada por Pt> 
SBraaso, úvpiM OIIP a orça I (3 
•'lwtyi;i Skío it.nliscmlu por or-
gsaaa> W|;urjin(;u" qur rlc nftu 
<M>|MHUHM. 

"O »|i]í« eu posso ÚtS*t — di/ía 
fadando Mlnuida depois que a 
r;'Ujn:n) (di f j i fc r r í ida - c o 
n»Minj((ui'li-n'f>i[iunn:ndo';tra-

mào a ppçu 143 1»> confiscaria 
prsusarK.ioa de Sftflttsnça e. em 
BaaBBSQjQrwla, o Serviço rlacto-
Btffla)aTrulro nafeltomoaDjEiira a 
SUÜ prrmiac&U como primeira 
eajas .ida. 

Píev-ion.ido para explicar os 

Por 6fKA*in rt* v v i r r ^ t (».Í|U* 
nem o «orne do autor ouriniM»* 
d,j prca poíltíni ft"f d i v u l g o » 
pnrmia "<* ° eini-inj». dn tua 
InscrlçAo também M levado. 
Ninguém me proibiu de f» ls* 
mas isso c uma dcclado minha, 
nauuurrod l /ernaüu 1 

Bastante m-irosanms procu­
rando contrr auas pulavias, Or-

,laudo Miranda enrrrnm os ex­
plicações e passou » abrir os eo-
míopes com os nomes doa pre-
mtarioi ein outras categorias. 
M M permitiu que, depois de ter 
Minada essa leitura, a comtsaao 
Julgadora desse o seu pronun­
ciamento sobreo assunto. Auto­
rizado por outros rownbros do 
jun.foi Fernando PHxotOQUem 
falou crn norne da comissão: 

"Nós todos coseríamos de es­
clarecer que se soubéssemos 
que esse tipo de censura iria 
ocorrer, nao teríamos partici­
pado da comissão. Sabíamos 

1 lorirn rt# rer.«ri<rs P drlv IM ; Í,., r>. 
iM»ŝ fr pro!e»UJ-ri*n!ífl «; pret-
soea eme pa**»m, exiidJr, 

AlrsVCt ÍÍP i errmnOO poU 
xnt.i. a comioífto )iiii'»d(iiii res­
saltou RlnditquenN-xiuda peça 
149 tem o mesmo "ruvel de I m ­
portância para n dramaturgia 
brasileira do que 'Raspa Cora­
ção' de Oduv.ddi» Viana Filho 
Nao i* como .si* especulou — pros-
segulu Fernando Peixoto, uni 
texto plnnfeUkrto Ê mn texto 
sem leviandade Com mulfa ma-
turtdao>pon*tkaeumduM docu­
mentos rnalsimpoj ia n te* paras 
atua! dramaturgia nacional". 

A intensa ciuiosWiitdc de to­
dos í-olire a identidade do vence-
dor do concurso foi atendida mi­
nutos depois, ainda na própria 
ante-sala do gabinete de Or­
lando Miranda no SNT nervoso 
c apressado, Joòo Ribeira cha­
ves Netto, o •"iJotabò", autor da 
peça 143, que temu titulo de"2>a-

rnfíçi n-r.íci, V n u u t j i , /4f g ata 
da reunião pura ituer uma m t f • 
pelaçao Judicial ao BST, rsJ-
Slndo sXplicsçÜeS paia rase 
talo 

JoioRlnelroChaves Neuidis-
s* ma* acnav i ' u m absurdo" » 
proibição da peça "Ela t rata 
apf iMi dt* direitos humanos — 
explicou — p pode pas^ar-se 
aqiví, como em qualquer ouu'd 
parte do mundo." 

"Na verdade, nfio existe uma 
passagem; especifica com esse 
ou aquele Jornalista, E uni fato 
que se podr passar com qual­
quer um de nos. O Confisco de 
minha peça £ mais uma violên­
cia. Mus a pentí vai continuar. 
Isso tudo aqui como já disse no 
O r l a n d o M i randa íoí uma 
grande palhaçada: eles nao pre­
cisariam dlser que eu venci ou 
ía/^r o confisco da pfça. bastava 
que acabassem com o con­
curso." 

Resposta cie Miranda: novo concurso• para 78 
O diretor do Ser viço Nacional 

de Teatro i.SNT). Orlando Ml-
ESBBBfe, decidiu ontem mesmo 
haBfjaroIX Concurso de Dnona> 
turpa. "que obedecerá as met-
naBteajfas de jo;.,o dos demais". 
A haagnnaçfio foi dada à guisa de 
seaaasttaa p< rguntasobresenia 
ou ato deixar o cargo devido aos 
cp:.i6J:os que cercaram o resul­
tado do VIII Concurso. Tenso, 
lutando consigo mesmo pa.a 
r.ãodesafiar, foi incisivo: "En-
|nas9>se OS que pensam que 
quaiQuer tipo de censura servu"á 
de ÉaaestblUilO à criação artís­
tica. Fará mini, pelo menos, ele 
serve, ao mvsmo tempo, de ê *J-
n ' j ^ | k ' 

T^^Ê iranda esteve on-
íe:n^^n.nai ria tarde no gabi­
nete do diretor da Funarte, Ro­
berto Parreiras, mas nenhum 
dos dois quia fazer qualquer co­
mentário sobre o resultado da 
conversa. Eztra-Gfici^lmente, 
noentar.ro. noub^-se que a deci­
são cos Ondloa de segurança to­
na sxío proc:pi;sca pela inten-
çjpaaiotrtl RutJl Escobardeler 
a halefra da peça"Patetica", 
•ttaaaji de um circuito universi­
tário psaiflita e carioca. Um as­
sessor de Orlando Miranda jus-
fettoaaj assim a sua insistência 
em Raanter-n caiado sobre os 
episódios do ontem: "Elepreíere 

o sllôncío a ter de mentir a 
vocês". 

O veto governamental à peça 
de .mão Ribeiro Chaves Neto, 
um alto funcionário do Nacional 
City Bank, no Rio. onde goza de 
grande prestigio junto aos che­
fes e colegas, nao chegou a sur­
preender o Serviço Nacional de 
Teatro, ha cerca de sete meses 
enfrentando um impasse devido 
as conotações políticas da peça, 
que desagrada as áreas oficiais, 
e as pressões da classe artística e 
da imprensa sobre Orlando Mi­
randa. Entretanto, o que mais 
provocou desabafos irados 
tanto do diretor do SNT quanto 
de pessoas hgadss ao teatro íoi, 
segundo afirmam alguns, "a 
tdéii áoconfisco" Palavraqueo 
próprio Miranda faz questão de 
usar "porque o que se deu nada 
mais foi do que um autêntico 
confisco". 

Orlando Miranda chegou a se 
encontrar diversas vezes com o 
ministro Ney Braga — que fhê 
prometeu uma solução para o 
problema até fins de setembro 
— e a fazer diversas peregrina­
ções junto ao MinUterta ca Jus­
tiça. O impasse ganhou tal mag­
nitude que o diretor do SNT viu-
se à frente de três opções: anun­
ciar o neme do vencedor e se 
demitir;nãoanunciaronomedo I 

vencedor e se demitir ou anun­
ciar o nome do vencedor e man­
ter-se no cargo. Amigos mais 
chegados o aconselharam a lu­
tar por esta última opção e. on­
tem pela manhã, ele tomava a 
decisão de revelar o nome do au­
tor premiado. 

Assessores de Miranda infor­
mavam que nem ele nem Ro­
berto Parreira sabiam até on­
tem o nome. do autor e da peça 
vencedora, porque tanto eies 
qua oto OS jurados só tomam co­
nhecimento do número do enve­
lope e rio pseudônimo do autor. 
Mas o segredo transpirou e. ex-
tra-oficialmente. soube-se que 
todos, na realidade, há algum 
tempo sabiam que o verdadeiro 
nerne da peça era "A Patética", e 

que seu autor era João Ribeiro 
Chaves Neto. o mesmo de "Con­
ceito n" 1 para piano e orques­
tra", encenada cm Santos pela 
atriz Regina Duarte há cerca de 
dois anos. Esta peça não chegou 
a fazer sucesso, rnas teve o reco­
nhecimento da critica especili-
zsrta, que a classificou de "pro­
funda e tensa". 

Como se deu o confisco de "A 
patética" é algo que Miranda, 
segundo seus assessores, "não 
diz nem para seus melhores ami­
gos". Ao "Estado", o diretor do 
SNT recusou-se a fazer qualquer 
comentário, mas desmentiu que 
tivesse sido pressionado pelos 
órgãos de segurança a manter-
se calado: "Não falo porque não 
quero". 

Censura diz ignorar o assunto 
"Não tenho notícia sobre o as­

sunto nern sei de onde partiu a 
determinação", declarou, on­
tem, o diretor da Censura Fede­
ral, Rogério Nunes, sobre o con­
fisco do texto da peça vencedora 
do S1 Concurso Nacional de Dra­
maturgia, promovido pelo Ser­
viço Nacional de Teatro (SNT). 

Segundo Rogério Nunes. 
"teatro tem a ver com a censura 
quando a peça está para ser en­

cenada. Mas a censura não tem 
nada a ver com concurso". 

O coordenador de polícia do 
DPF. Alceu Rocha, por sua vez, 
disse que não tomou conheci­
mento "porque o assunto não é 
da minha área". 

No Ministério da Justiça, ne­
nhum assessor quis fazer qual­
quer comentário sobre o as­
sunto. "Estou tomando conheci­
mento através de vocês", disse 
um deies. 

O drama da injustiça, em tom de altíssima poesia 
RJUI MARINHO ZANOTTO 

Esigni / íca í i roqueo novo 
texto d e João Ribeiro 
Chaves Neta, 'Santa Cruz'', 
retrate o impasse de um in­
telectual pressionado de to­
das os [ormas. que não con-

: ^ ^ B rasileira 
que i ^ ^ o mesmo autor a 
escrever açora o "Elogio da 
Adesão", farsa que. como o 
prOpno nome indica, troca 
as 0SS19 evico-realistas do 
"Concerto ••!" t-para piano e 
orquestra" (premiado etn 
197-1 peão mesmo SNTl e de 
"Patêi\ea", pelos tons da sá­
tira ruordaz e cínica — tal­
vez wraa linguagem mais 
aíififúívi pelos canais com-
peíen't*s. Chaves Neto è o 
grande vencedor do Con­
curso de Dramaturgia do 
SNT rciativo a 1976, cujo re­
sultado vinha sendo pro-
craütíaado ha oi to meses 
AftasMr da qualidade das 
peças concorrentes de Car­
los Iirnrique Escobar. Mau­
rício Safiaslí. Mauro Chaves, 
Marcx* VÍTUCÍUS. Maria 
Adelaide .Amaral e oníros, 
foi unanime o jíirl naciassi-
/icnçctf em primeiro luqar 
do texto ;iu 143(pseudônimo 
ÍJoíatm. por telefone, do 
üto, o autor esclarece: 

"Oofiíitt vias não leoct". 
O nesvttftdo foi proclamado 
aos quxlru Dtíntos pclodtrc-
tor do SNT. Orlando Mi­
r a n d a de Ca r o a th O, mas 
Mraanai avais /ética — s>rert-
saaacaoeeai dos órgão* úeêe-
«tronca dn Poltcio Federol 
— 04ja*nrjtdt'rpni o texto an­
tes tia ««míiio ifrei.sdriurtos 
}umaa*j etpecU\lmcnle con-
vocudaxiu* Rio, impedindo 
nssim ai fjmtiu{,ma çü&dont' 
Hllftféa ata pnnuiro tuoar. 

A violência declarada des­
sa atitude Chaves Neto. que 
perde 60 mú cruzeiros, alem 
da encenação e da publica­
ção da peça. reage justifica-
damente indignado: 

"leso é uma palhaçada. O 
SNT deveria ter suspendido 
a divulgação ào concurso 
inteiro. Nenhum autor irá 
mais se submeter a concur­
sos que, sabe, não serão le­
vados a cabo. Não faremos 
mais propaganda oficial". 

Como Chaves Neto ignora 
sob que alegações a peça foi 
confípeada, sua única me­
dida até agora foi de solici­
tar uma cópia áa ata da reu­
nião final do concurso para 
entrar na jitstiça comas me­
didas Irgais cabíveis. Acre­
ditamos que o autor terá a 
mesma sorte que o drama­
turgo Mauro Chaves, que 
teve um texto premiado e etn 
acgvida "despremiado" pe­
lo Instituto Nacionai do Li­
vro (INL) do Rio Grande do 
Sul e ao qual a justiço deu 
ganho de causa, firmando 
jurisprudência a respeito. A 
resposta do SNT á ofensiva 
dos órgãos de segurança foi 
a proctamaçào, na mesma 
tarde, de quatro ROUOS con­
cursos, a saber: Monogra­
fias sobre Teatro, de Dra­
maturgia Universitário, dn 
Dramaturgia Infantil e de 
Dramaturgia SNT, relati­
vos a 1077, 

O problema que ora se co­
loca ti o seguinte: a conti­
nuar a escalada de repres­
são cultural ("Rasga Cora-
çdo" , p r ime i ro lugar em 
1974, continua interditadoe 
âtal o número ea qualidade 
da9 peças proibidas que o 
CKI.AC — Centro Lnttno-
amerlcano de Cnitnra — 
pode organtear um semind-

rio de Dramaturgia durante 
dois meses, no Teatro Ruth 
Escobar, valendo-se unica­
mente do repertório "enga­
vetado") quem mais vai-se 
arriscar a escrever para 
teatro ou inscrever-se em 
concursos? E qual a garan­
tia para os jurados de verem 
respeitadas suas decisões? 

A rigor, até agora, -essas 
decisões foram acatadas 
até sua promulgação, 
mesmo no caso de "Paté­
tica", que leve seu primeiro 
lugar anunciado publica­
mente. O fato desses resulta­
dos serem depois anulados 
pelos órgãos federais' leva o 
conflito para o àmbifo mí-
nfsteiiat, A função do SNT. 
que é promover atividades 
— e as está efetivamente 
promovendo ha três anos, 
mais do que qualquer outro 
órgão jamais fez na historia 
do teatro brasileiro — está 
sendo cnnrprido. Que essas 
atividades perturbam os ór­
gãos do Ministério da Jus­
tiça c também evidente. Mas 
não é so no setor cultural 
atie a repressão se foz sentir 
e e inegável que ha um am­
plo consenso nacional que 
cíunia peto fim do estado de 
exceção. "Patética" ê mais 
uma pHinto da ausência do 
estado de direito. £.' a inda 
uma vitima. Não deve ser 
seu confisco a nos desesti-
mular na luta pela ocupa­
ção de espaços Pilais ã rer-
dadeira entinra, brasileira. 
Qualquer retirada no mo-
mento sTttrd precipitado e 
sertHrâ somente aos que de­
sejam ver esses espaços 
preench Idos: di fere. n te­
mente. 

Conheço a peça de Cha­
ves Neto e possu osseuurar 
que se ' r a i a de texto dos 

mais sérios e inspirados, 
amplamente merecedor do 
prêmio que lhe foi atri­
buído. Se o tema — a tortura 
e a morte de um jornalista 
pelas autoridades de um 
pais impreciso — é dema­
siado doíoroso pura iodos 
que ainda guardam viva a 
memória de Wíadtmir Her-
zag. tia realidade a obra ul­
trapassa os dados factuais 
para lançar uma luz huma­
níssima sobre todas as viti­
mas de poderes discricioná­
rios. Não há um só momento 
em que o lexto situe a ação 
como se passando no Brasil, 
e a saga de mna família ju­
dia que emigra de seu pais 
natal, devido á perseguição 
nazista, é contada em fia-
shes-back com extrema poe­
sia. Sua luta por afirmação 
e os sonhos desenvolvidos a 
respeito do novo pais que os 
recebera de braços abertosé 
narrada quase em forma fie 
salmo: interrompe-os brus­
camente a tragédia absurda 
qhe se abale sobre o membro 
mais jovem, justamente o 
depositário de todas as es­
peranças. 

Há outros dramas que se 
desenvolvem paralela­
mente, como o da impotên­
cia do intelectual diante do 
medo, que passa repentina­
mente a contaminar a pai­
sagem humana à sua volta. 
& ursse intelectual que acre­
ditamos vera figura de Cha­
ves Neto espelhada, Bsedú 
a>anm consolo podem se ruir 
pa lomas ante a força dos 
fatos, frise-se que sva ati­
tude aa registra* em tom de 
atttssima poesia odrama da 
Injustiça humana só pode 
servir à dmmaturgia brasi­
leira como um ato de cora­
gem. 
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t i t u l a P o i - o r o , A d e m a r 
Gu«rrii, Anton la HohHedl • 
Mariangala A l va i Li n u iob • 
p r < í * ' d ç n c ! J dff Ü r t , i o d 0 M l * 

randada Carvalha aire-torda 
SN T e C«*rdar*»^au da Marta 
Matene Kwh/iei". In tcrava* 
ram :o <*o tudo 14* cândida» 
ft>», Com basa »io dacumanta 
do an»i i i» apeawnteaa p i ­
l o * m e m b r o * d» catniataa 
|i>Ui.v(ora, foi fal ia vrfr lavan-
lamenta dos r|U» obt iveram 
numero tio pontos k jua i i ou 
superior i 7 (\t>tu), tornando-
se flsslm f i nd l i i t . n , eonçor* 
rentes à C(*IMFÍC<H;<IO f inal. 
Foram cies o» stvjuíníes f i ­
nalista»: 2-JO 23-33 52-53-59-
64 77-78-81-92-99-104-1 13-
I 1 9 - I 3 4 - I 3 ? - M 3 - 1 S O . Coloca­
dos, a iequ i r , om dob.jro, por 
Coardanac la foram-sa 
configurando os s e g u i n t e * 
resultado*: I" |Ufjpan n" 143 
com 24 poníos. Ressaltando 
o j ú r i , ,jor unanimidade, O 
alto valor artístico do toxto, 
considerado como liana das 
mais s ign i f ica t ivas c o n t r i ­
buições da dramaturgia dos 
últimos enas • razão de sua 
classif icoç^o com um total 
de pontos bem acima dos d«-
rnais; 2 ' lugar - n" 64 • com 19 
ponfos; 3* lugar: n* 31, coní' 
13 pon to* . Ind icadas par» 
publicação, nos t e r m o s do 
regulamento: n" 10 e 73, com 
17 pontos. Retornou-se a se­
guir , ao quadro das f inalis­
tas. Para indicar as demais 
peças q u e c o n s i d e r a v a m 
dignes de indicação p tira (,>i-
tura dramática. A l é m das j i 
apresentadas para publ ica­
ção rareai indicadas para le i ­
turas dramáticas: n°s 2-5 8-59-
77 9 t -99 -134- l39 .An tes da 
abertura dos envelopes de 
iden t i f i cação, o d i retor do 
SNT comunicou à comissão 
ju lgadora que a peça pre­
miada em 1* lugar, n" 143. 
sob pseudônimo "Sotabó" , 
foi confiscada paios órgãos 
ds segurança, f icando, como 
tal retirados do concurso o 
texto e a inscrição em ques­
tão. Diante da comunicação 
recebida, a comissão julga­
dora f e i questão de assinalar 
a permanência da contradi­
ção entre um incent ivo dese­
jado e necessário e o resul- -
tado parcialmente frustrado 
e censurado. Ident i f icados, 
então, os candidatos restan­
tes verificou-se serem: 2o l u ­
gar: " A caixa de c imento" , 
de Carlos Henr ique de Esco­
bar; 3o lugar: "O Coronel dos 
Coronéis", de Mauríc io Se-
gall. Para publ icação: n* 10 
" A r e s i s t ê n c i a " , de Maria 
Adelaide do A lme ida Santos 
do Amaral ; n" 13 "Os sobre­
viventes", de Ricardo Meire­
les Vieira. Para lei turas: n* 2 . 
"Laço de força", de Helmano 
Silva Santos; n" 53 "OMÍ tagr» 
brasi leiro" de Eduardo Qar-
sato; n* 59 "Os bruxos" , de 
Eduardo Borsato; n* 11 "Jor­
nada para o fundo das re­
des", de Marcus Viníc ius; n* 
91 " S o b n e b l i n a use l u i 
baixa", de Aleto ne Araú jo ; d* 
399 "A hora dos enfaixados" 

.de Mauro Ch.ives; n ' 134"Cs 
chinelos do president. ;" , de 
Fernando Mauro Popoff Bor­
ges ; n" 139"Aluga-se uma 
barr iga", de JurandW Ferrei­
ra. E nada havendo mais a 
tratar* oncerrou-s»? a reunião 
da qual eu Zu lc i l í j Mel lo la­
vrei e dat i lografai a presente 

ata que vai assinada por to­
dos os presentes: 

Rio dd Janeiro, 07 de outu­
bro de 1977". 
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Após sete meses de trabalho, q comissão julgadora 
deveria anunciar ontem as premiações do VIII 
Concurso de Dramaturgia do SNT, escolhendo 13 
finalistas entre, 156 peças inscritas, e desse '-•_ 
grupo q, vencedora. Mas A Patética, de João Ribeiro Chaves-

I • • • f .""' - Neto, preferida por • I 
fô ' . \ 

unanimidadí toi coníisccca 

i & 
r<r , pelos orgaos ae segurança. 

m 

_ João Ribeiro 
Chaves Neto, 

premiado o 
conf iscado: 

"Isso tudo o 
uma palhaçada". 

J 

Jf e nao terá sua premiação .« 
*-'4Í >f -.*fl ' homologada. Em 2o lugar,-
• "i..,íí f/•;'•• classificou-se A Caixa de;.; 

jf_ | i Cimento, de Carlos ;':• 
Henrique Escobar, e em 3 ^ 0 Coronel dos H \ 
Coronéis, de Maurício Segall. Outros 10 textos, • l l . ' \ 
sem ordem classificatória, foram premiados c o m - — ^ 
a publicação ou leitura, promovidas pelo SNT. 

Para o júri, A Patética venceu o concurso do SNT. Mas .hão para os órgãos de segurança. 

â 

Aoíimde quatro horas de reunião, a Comissão julgado­
ra do VIII Concurso-de Dramaturgia — Prêmio Serviço 
Nacional ce Teatro 75, conseguira finalmente decidir quais 
d cs 155 textes inscritos seriam os 13 premiados. Mas ne-
r_-.urr: dos seus integrantes esperava que a decisão não fosse 
acatada: a peça de número 143, cujo autor se inscrevera sob 
o pseudínirno de "Botabo", escolhida por unanimidade 
corno a vencedora, não poderia ter sua premiação homolo­
gada. 

A taíòrmação e a explicação para este fato foi fornecida 
pele próprio diretor c o SNT, Orlando Miranda, que assistira 
apenas ao finai da reunião. Segundo Ademar Guerra, um 
de s integrantes do j úri. Miranda j a havia informado o.ue não 
participaria cas discussões, mas que no finai iria dar expii-
caçces sobre os atrasos que ocorreram no concurso. 
"Quando ele nas fadou sobre a decisão a respeito da peça 
143. iodos ficamos surpresos". Z aiérr. de surpresos, ir.satís-
íe:;os cem as explicações de Miranda. O diretor do SNT 
garantiu que a decisão foi tomada por ele mesmo, depois 
que a peça 143 ío: confiscada por írgãos de segurança. Sem 
precisar exatamente quais cs órgãos, Miranda afirmava 
api rüâo o s . comunicara à comissão julg aors 

— Pela primeira vez em quase três anos e meio de 
direção do SNT. nego-me a dar qualquer declaração. Não ' 
tenho qualquer consideração a fazer a respeito do assunto. 

Interrogado sobre a queda do sigilo, qae possibilitou 
aos órgãos de segurança tomarem conhecimento da peça, 
ele respondeu que a explicação poderia ser conseguida 
"através da simples leitura de jornais, que apesar de r.ão 
confirmarem nenhuma informação, publicavam suas espe­
culações sobre os resultados". Afirmou que estava impe­
dido de dizer mais. só podendo repetir que "nem o nome da 
peça nem o nome do seu autor podem ser divulgados porque 
ate o envelope de sua inscrição também foi levado. Ninguém 
me proibiu de falar, mas isso é uma decisão minha, não 
quero, dizer nada. Nur.ca, em nenhuma ocasião, fomos coa­

gidos pelo ministro Nei Braga". Bastante nervoso, ele pro­
curava conter as paiavras, passando a abrir.os envelopes 
com os nomes dos premiados em outras categorias. Em 
seguida, permitiu que a comissão julgadora se pronunciasse 
sobre os acontecimentos, o que foi ícíto por seu integrante 
Fernando Peixoto, falando em nome de todos: 

— Gostaríamos de esclarecer que se soubéssemos que 
esse tipo de censura iria ocorrer, não teríamos participado. 
Conhecíamos a existência de casos anteriores — como 
Rasga Coração — em que a Censura proibiu a peça mas não 
interferiu na premiação. Nós nunca recebemos qualquer 
tipo de pressão, mas sabíamos que ela existia devido aos 
sucessivos adiamentos que a decisão final sofreu, desde 
março." 

Reafirmando que Miranda não participou da reunião • 
final, e que não fez menção a qualquer tipo de proibição 
antes que acomissáo chegasse a um resultado final, Peixoto 
disse que "se o prêmio não vai ser homologado, é problema 
do SNT: nós da comissão consideramos a peça 143 a vence­
dora do concurso e fizemos com que isto constasse da ata da 
reunião. Lamentamos que esteja sendo inaugurada uma 
nova forma de censura e deixamos o nosso protesto contra 
as pressões que possam existir". Em nome da comissão 
julgadora, e!e ressaltou também que o texto da peça 143 
"não é, como se especulou, panfletário. É um texto sem 
leviandade, com muita maturidade política e um dos docu­
mentos mais importantes paru a atual dramaturgia na­
cional". 

A intensa curiosidade de todos pela identidade do 
vencedor foi satisfeita em poucos minutos. Na própria ante-
sala do gabinete de Orlando Miranda no SNT, entrou, ner­
voso e apressado, João Ribeiro Chaves Neto, o "Botabo", 
alto funcionário do City Bank no Rio e autor da peça 143, 
que tem o título de A Patética. Foi recebido por Miranda e 
houve um tenso diálogo entre os dois: 

— Meus parabéns. 

— Estou sabendo que não vou receber o prêmio. 
— Quando dei os parabéns foi por sua vitória, mas nem 

sei se é você, você é que está dizendo. 
— Cem que base cies fizeram isto? 
— Não tenho nenhuma consideração a fazer para você. 
— Lastimo muito, isso tudo é uma palhaçada. 
O autor saiu da sala ainda mais nervoso, dizendo não 

estar preparado para qualquer declaração mais extensa: 
"Se eu ganhei o prêmio, quero esse prêmio." Minutos mais 
tarde, enquanto aguardava uma cópia da ata da reunião, 
Chaves Ne to disse que tomará as medidas judiciais necessá­
rias para receber seu prêmio. Primeiro, tentando conseguir 
alguma explicação dos órgãos de segurança; depois, caso 
isso não seja possível, utilizando a atada reunião para fazer 
uma interpelação judicial ao SNT, exigindo explicações 
para o acontecido. O autor premiado disse também que 
achava "um absurdo a proibição da peça. Ela tra.ta apenas 
dos direitos humanos e pode se passar aqui como em qual­
quer lugar do mundo. Não existe nela uma passagem especí­
fica com esse ou aquele jornalista". (Segundo o noticiário, A 
Patética versaria sobre a morte do jornalista Vlacimir Her-
zog nas dependências do DOI-CODI e:v. São Paulo). 

O DESABAFO DE MIRANDA 
Numa atitude que indicava sua insatisfação pelo con­

fisco da peça 143, Orlando Miranda decidiu lançar ontem 
mesmo o IX Concurso de Dramaturgia do SNT, explicando 
que ele "obedecerá as mesmas regras Co jogo dos demais". 
Essa informação foi a resposta a uma pergunta sobre se ele 
iria ou não deixar seu cargo após os acontecimentos de 
ontem. "Enganam-se os que pensam que qualquer tipo de 
censura servirá de desestímulo á criação artística. Para 
mim, pelo menos, ele serve ao mesmo tempo de estimulo e 
de desafio". 

No final da tarde, Miranda esteve no gabinete do diretor 
da FUNARTE, Roberto Parreij .mas nenhum dos dois 

quis comentar sobre essa conversa. Extra-cíiciai-r.er.tescu-
be-se que a decisão dos órgãos de segurança foi precipitada 
pela intenção da atriz-empresiria Ruth Escobar ce promo­
ver leitura de A Patética através de um circuito universitário 
paulista e carioca. A insistência de Miranda em manter-se 
calado foi justificada por um assessor: "Ele prefere o silên­
cio a ter de mentir a vocês". 

Em vários encontros com o ministro Nei Braga, ca 
Educação e Cultura, ele teve promessas de solução para o 
problema, o que foi impossível ate nas repetidas visitas ao 
Ministério da Justiça. O diretor do SNT viu-se ectio frente a 
três opções: anunciar o vencedor e se demitir, não anunciar 
o nome do vencedor e se demitir ou anunciar o nome do 
vencedor e manter-se no cargo. Seus amigos c aconselha­
ram a esta última opção e ontem pela manhã ele havia 
tomado a decisão de revelar o nome do premiado. Miranda 
só não concorda em revelar as circunstâncias do 'confisco". 

OS VENCEDORES E A COMISSÃO 
O Júri do Concurso foi composto por Aderbal Jr., Fer­

nando Peixoto, Ademar Guerra. Antônio Kohhedt e Ma-
riàr.gela Alves de Lima, sob a presidência de Orlando Mi­
randa e coordenação de Helena Maria Kuhner e ZuleiJca 
Mello, qud-iavrou a ata finai. Nela, a comissão asfinalou "a 
permanência de uma contradição entre um incentive dese­
jado e necessário e o resultado parcialmente frustrado e 
censurado", ressaltando também "o aito valor artístico" do 
texto vencedor, escolhido por unanimidade. 

Os textos seiecionados para publicação: A Resistência, 
de Maria Adelaide de Almeida, e Os Sobreviventes, de Ri­
cardo Meireles Vieira. Para leituras. Lace» d' Forca, de Kei-
mano Siiva Santos; O Milagre Brasileiro, íi Sdtardo 3or-
sato; Jornada para o Fundo das Redes, de Marras Vinícius: 
Soba Neblina Use Luz Baixa, de Aicione Ara j - e; A Kors d os 
Enfaixados, de Mauro Chaves; Os Chineles do Presidente, 
de Mauro Popoff Borges, e Aluga-se urna Barriga, ce Juras-
dir Pereira.' 
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RIO DE JANEIRO, 7 (De 
Antônio Kohlfeldt) — Uma 
das tardes mais dramáticas, 
ou trágicas; r.o dizer de ou­
tros, foi vivida ontem no*Ser-

.viço Nacional de Teatro, por 
parte de seu diretor. Orlan­
do Miranda, os membros da 
comissão julgadora do Con­
curso de Dramaturgia de 
1Ü76 e demais integrantes do 
SNT. O resultado do concur­
so, transferido desce o iní­
cio do ano, vinha sendo guar­
dado com grande expectativa, 
urna vez que, conforme se a-
nunciara por toda a impren­
sa, envolveria a pren-.iação de 
uma peça que focalizaria a 
morte do jornalista Wladimir 
Herzog r.as dependências do 
DOI-CODI paulista. Depois de 
muitas reuniões mareadas e 
desmarcadas, enfim foi con-

• vacada uma reunião para o 
dia de hoje, na sede do SNT, 
à qual compareceram todos 
os membros d» júri,' Orlan­
do Miranda, do SNT, como 
seu presidente, Aderbal Frei­
re JJ., Ademar Guerra e Fer­
nando Peixoto, diretores de 
teatro, Mariangela Alves Li­
ma e este repórter, críticos 
de teatro, além de Maria He­
lena Kuhr.er, coordenadora 
do concurso do SNT e Zulei-
Ica Mello, que secretariou a 
reunião, as duas últir.•« sem 
voto, e o diretor do SNT 
que igualmente não deu qual­
quer voto. 

Orlando, ao abrir a reu­
nião, disse que teria uma sé­
rie de considerações a fazer, 
mas que preferiria guardá-las 
par3 após o momento em que 
o júri lhe entrega-sse a pre-
jniação, retirando-se a seguir 
ca sala, o que permitiu a 
m3is ampla liberdade de de­
cisão por parte de seus mem­
bros. Iniciadas após as llh 
30min, a reunião terminou 
bem depois da* 15 horas, 

por unanimidade, o alto valor 
artístico do texto, considera­
do como uma das mais signi­
ficativas contribuições da dra­
maturgia dos últimos anos — 
ra?.ão de sua classificação com 
um total de pontos bem aci­
ma dos demais; 2.o lugar: NR. 
G4 — com 19 pontos; 3.0 lu­
gar: NR. 81, com 18 pontos. 
Indicadas para publicação nos 
termos do regulamento: núme­
ros 10 e 73, com 17 pontos. 
Retorr.ou-sc, a seguir, ao qua­
dro das finalistas, para indi­
car, as demais peças que con­
sideravam dignas de indica­
ção para leitura dramática. A-
lém das já apresentadas, para 
publicação foram indicadas 
para leituras dramáticas: nú­
meros 2 — 53 — 59 — 77 — 
91 _ 99 _ 134 _ 139. Antes 
da abertura dos envelopes de 
identificação, o diretor do 
SNT comunicou à comissão 
julgadora que a peça premia­
da em Io lugar, NU. 143, sob 
pseudônimo Botabo, foi con­
fiscada pelos órgãos de segu­
rança, ficando, como tal reti­
rados do concurso o texto e a 
inscrição em questão e não ho; 
mologado pelo Serviço Nacio­
nal de Teatro o prêmio em 
questão. Diante da comunica­
ção recebida, a comissão jul­
gadora faz questão de assina­
lar a permanência da contradi­
ção entre um incentivo dese­
jado e necessário e o resulta­
do parcialmente frustrado e 
censurado. Identificados, en­
tão, os candidatos restantes 
verificou-se serem: 2.o lugar: 
"A Caixa ds Cimento", Carlos 
Henrique de Escobai-; 3.o lu­
gar: "O Coronel dos Coronéis", 
de Maurício Sagall, para publi­
cação: NR. 10 "A Resistên­
cia", Maria Adelaide de Al­
meida Santos do Amaral, NR. 
78 — "Os Sobrevi": ••%", Ri­
cardo Meirelles Vk . Para 
leituras: NR. 2 "L o de For­
ca", Hclmano S' <i Santos, 

fato de, num máximo de 25 
pontos, a peça vencedora ter 
atingido 23. por méritos in-
trinsecamente dramática, sem 
pnniictarismos ou posiciona­
mentos radicais: 

/'Muito já foi especulado 
sobre o tema da peça, mas é 
importante dizer que ela'' ul­
trapassa qualquer situação es­
pecifica e particular, brasi­
leira ou atual, para se colo­
car como um dos mais signi­
ficativos textos da atual dra­
maturgia brasileira, ao dis­
cutir, cm nível internacional, 
o problema universal dos di­
reitos do homem. Não sei o 
nome do autor da peça, mas 
U soubesse não poderia di­
zer, porque o regulamento o 
•impede. O que vale ressaltar 
é que o que foi inaugurado 
aqui, hoje, é uma nova forma 
de censura. Todo o nosso pro­
testo foi lavrado em ata que 
podo ser lida por todos vo­
cês, porque assim o permite 
o regulamento. As contradi­
ções existem mas não devera 
invalidar o concurso, marca­
do por esta tragédia verdadei­
ra que estamos a viver neste 
momento, e que evidentemen­
te vai se tornar conhecida. 
Acho, outrossim, que os dois 
outros premiados são igual­
mente de altíssimo nível, o 
que mostra ser este o melhor 
concurso de todos os realiza­
dos até aqui, cabendo apenas 
lembrar para sempre esta 
desgraça com o primeiro co­
locado. Só espero que esta 
peça seja divulgada c coloca­
da como reflexão fundamen­
tal para todos nós. Ela já per­
tence, proibida ou não, à mo­
derna dramaturgia brasileira. 
E apesar de tudo, estou con­
tente com a premiação e de 
ter cumprido minha tarefa". 

Indagados sobre se volta­
riam a integrar outros júris, 
vários dos membros do atual 

Hei 1 zog nee 
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Orlando — Olha, isso, já dis­
se, não posso dizer, só numa in­
terpelação judicial. O que eu 
podia falar, já falei de público. 

João Ribeiro — Mas o que es­
tá acontecendo, afinal? 

Orlando — Estou dando-lhe 
os parabéns pela premiação do 
Júri, não. posso dizer mais na­
da. Aliás, você é que diz que é 
o vencedor. 

João Ribeiro (abrindo a bol­
sa e tirando o bilhete de inscri­
ção) — E provo, está aqui. 

Orlando — Olha, não tenho 
mais considerações a fazer. 

João Ribeiro — Lastimo mui­
to, só tenho a dizer que isso tu­
do é uma palhaçada. 

Orlando — Você pode dizer o 
que quiser, mas vai ter de pro­
var tudo, é só o que eu posso 
dizer-

João Ribeiro saiu rara a an­
te-sala, sondo rodeado pelos re­
pórteres. Visivelmente emocio­
nado, contendo-se a custo para 
não chorar, ele dizia: "Já estou 
farto de processos abertos e fe­
chados e arquivados. Vivo os 
últimos anos rodeados de proces­
sos. Sou advogado, vou tentar 
brigar nu Justiça pelo que é di­
reito, mas preciso uma cópia da 
ata, tenho que saber quem deu 
ordens e sobre o aue e como. 
Eu devo ao SNT o meu surgi­
mento com a outra _ peça. Se 
cies quisessem proibir a peça, 
tem censura prá fazer isso. Mas 
o edital não fala em homolo­
gar peça. Se não, temos que 
primeiro mandar a peça prá 
censura e depois inscrever cm 
concurso! Sc a peça foi parar 
cm órgãos de segurança, quem 
a levou? Eu não fui. Então, so 
pode ter sido ele (Orlando). A 
Atitude dele para mim ocabou 
eom o concurso. Eu, como au­
tor, não JV -o mais inscrever 
outra p«Çi .linha e acredito 
que nennum autor de bom sen. 
so voltará a fazê-lo. Para o tea­
tro, isso é um grande golpe!" 

quanto a ata terminava de ser 
oatilografda para ser assinada 
por todos os membros do júri, 
a consternação era geral. Os 
jornalistas permaneciam no lo­
cal. Orlando Miranda fora cha­
mado não se sabe bem per 
quem ou para onde. saindo. 
Eram quase dezoito horas quan­
do a calma voltou ao SNT: mais 
um capítulo da história, da Cen­
sura brasileira dos anos 70 aca­
bava de acontecer, ou, quem sa­
be, se iniciava, se lembrarmos 
o antecedente criado pelo 
paulista Mauro Chaves- que pre­
miado no Rio Grande do Sul, 
em 1975, deu entrada a um pro­
cesso contra o Estado do Rio 
Grande do Sul, quando' este, 
sob pressões inofieiais da Cen­
sura, cancelou o concurso e 
conseqüentemente seu resulta­
do. Mauro ganhou ecn primeira 
instância, mas o Estado apelou 
e o julgamento final ainda nao 
saiu.* João Ribeiro nreier.de se­
guir os trâmites legais e tentar 
alcançar o seu prêmio de ses­
senta mil cruzeiros (quarenta 
mil para o segundo lugar e vin­
te mii 'para o terceiro lugar). 

http://CCJJ.lllU.cl
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hros. imCi .,-. 
gOmin, .a reunião -terminou l 

• liem depois das 1í> horas, 
quando inclusive «.< decisões 
t comunicações haviam sido 
colocadas. 

Apôs d decisão da júri. 
Orlando Miranda retomou a 
sala c, observando que, efe­
tivamente, a primeira peça 
premiada pertencia ao autor 
<le pescudônimo Botibo, re­
gistrada ton n.o M3, comu­
nicou ao júri que a mesma 
havia sido cor.fir.eada, cm sua 
inscrição (i:-'.o é, o envelope 
lacrado contendo sua identw 
ficação), c Igualmente cm 
seu texto, motivo pelo qual 
o SNT deixava de homologar 
esta decisão, acatando, po­
rém, todas as demais. A rea­
ção do júri, 'que já antes sa­
lientara ter sido o julgamen­
to estritamente levado sob o 
prisma dramático d e textos 
apresentado;, foi de posicio­
nar-se contrário à medida, 
registrsndose todos os acon­
tecimentos em ata própria. O 
júri decidiu, ainda, escolher 
efetivamente dois textos para 
publicação com os três ou­
tros premiados (reduzidos, 
então, a dois, pelo próprio 
confisco), e escolher ainda 
todos cs demais textos neces­
sários, para á série do dez 
a serem divulgados nacional­
mente através do próximo ci­
clo de leituras dramáticas 
deste ano. 

Orlando Miranda anunciou 
ainda que nada mais poderia 
comentar, assumindo, porém, 
integralmente todas as res­
ponsabilidades, enquanto di­
retor do SNT, dos aconteci­
mentos, e anunciou, inclusi­
ve, o lançamento oficial pa­
ra 1077 de todos os concur­
sos já tradicionais do SNT, 
— Concurso de Dramaturgia 
em nona edição, Dramaturgia 
Infantil, Dramaturgia Univer­
sitária e Monografias. O di­
retor fio SNT ressaltou, que 
os episódios ligados a este 
concurso não deveriam afe­
tar as atividades do órgão, 
que não se resume ao patro­
cínio e realização de concur­
sos. 

Após a imprensa foi auto­
rizada a entrar na sala de 
reuniões, quando se passou à 
abertura dos envelopes la- -
erados que identificavam au­
tores e títulos reais das pe­
ças inscritas c agora, então, 
vencedoras. 

ATA OFICIAL 
Aos 7 dias do mês de outu­

bro de 1977, realizou-se no 
SNT a reunião para julgamen­
to dos melhores textos inscri­
tos no concurso de dramatur­
gia — prêmio SNT. A comis­
são julgador-- é composta por 
Adcrbal Jr., Fernanda Pcixo-
to, Ademar Guerra. Antônio 
Holilfeld c Maríangola Alves 
Uma, sob va presidência de 
Orlando Miranda de Carvalho, 
diretor do SNT. e coordenação 
de Zulcika Mello c Maria He­
lena Kuhncr. Inscreveram-se, 
ao todo, 75(5 candidatos c como 
base no documento de anali­
so apresentado pelos mem­
bros da comissão julgadora, 
foi feito um levantamento dos 
que obtiveram número de pon­
tos iguais ou superior n 7 (se­
te), tornando-se, assim, fina­
listas, concorrentes à classifi­
cação final, foram ele; os 
seguintes finalistas; '.í — 10 
_ 2H „ . 33 _ 52 _ 51 _- SR 

— U — 77 — 18 - - I I — 
SI „ üt! _ 10S — 1115 — 119 
— 134 — ias - - ll:i - - 156. 
Colocado.:, a seguir, em deba-

- '•• w» coordenação furam SC 

ca'*, llrlmami • Silva Tvamu-i, 
"NU. 51! "O Milagre Brasileiro'*, 
Eduardo Itorsal», Nll. .!iil "Oir 
Hruxos" ile Eduardo Biwarl, 
NU. 77 "Jornada para o l/un-

il<! das ílrd-.." Martus Vinícius, 
NU. 01 "S'ih Neblina Use Iara 
Uaixa", AUioue Araújo. Nll. 
ÍÜI "A Uma dos Enfaixadns" 
Mauro Chaves, NU, 134 "Os 
Chinelos do Presidente",: Fer­
nando Mauro Pnpoíf Borges, 
NU. 139 ''Aluga-se uma Barri­
ga", Jurandir Ferreira. 

K nada mais havendo a tra­
tar encerrou-se a reunião da 
qual eu Zulcika Mello lavrei 
c datilografei a presente ata 
que vai assinada por todos os 
presentes. 

Rio de Janeiro, 07 de outu­
bro de 1977, 

DIALOGO COM 
A IMPRENSA 

''Oficialmente a requisição 
do texto e da inscrição da 
peça oficial foi feita hoje. O 
SNT não pode, pois, homolo­
gar este primeiro lugar. Co­
mo foi, quem foi, porque, são 
coisas que não me competem 
aqui discutir. O aue posso di­
zer é isso. A peça 143, sob 
pseudônimo de Eotabo, foi 
confiscada hoje. Pela primei­
ra vez, como diretor do SNT, 
me nego a dar declarações. 
Não posso dizer mais nada", 
iniciou Orlando Miranda. In­
dagado se o ministro Ney 
Braga sabia de tudo, Orlando 
repetiu: 

"Não posso falar, não devo 
dizer mais nada, porqtie não 
é isso que vocês querem sa­
ber e não sé isso que. eu 
auero dizer. Corro o risco das 
especulações. Entendam que 
o responsável por esta deci­
são fui eu. Eu agora só que­
ro falar é do nono concur­
so". 

Orlando negou, também, 
que haja qualquer represen­
tantes dos aludidos órgãos de 
segurança dentro do próprio 
SNT. Ele também disse não 
confirmar nem desconíirmar 
Qttera levou a peça até Ney 
Braga, ou até à censura, ou 
ao Ministério da Justiça ou 
aos aludidos órgãos de Segu­
rança. "A imprensa, que até 
aqui sempre elogiou nosso 
trabalho, deve sentir-se à von­
tade para dizer c comentar 
o que quiser. O SNT não é 
o responsável. E sim eu, £ 
um caso todo específico, em 
que eu assumo os responsabi­
lidades, enquanto sou dire­
tor". 

Os repórteres, porém, nc-
garam-se muitas vezes a acei­
tar o que classificavam como 
"heroísmo" de Orlando Mi­
randa, que continuava: 

"A minha preocupação está 
voltada nara as outras coi­
sas do SNT, e acho que ele 
não pode ser atingido por 
tudo isso. Ninguém me proi­
biu de nada, eu me resolvi 
a fazer isso tudo. tê decisão 
minha, pessoal e o que -eu ti­
nha a dizer, já disse." 

A seguir, Orlando retirou-
se da sala, deixando os mem­
bros da comissão de julga­
mento livres para sua expres­
são. Fernando Peixoto, em 
nome de todos passou a ex­
planar a situação, repetindo, 
praticamente, os termos da 
ala lavrada poucos minutos 
antes, llessallou ele. sobretu­
do, a inteira liberdade * o 
resneilo eoin que Orlando Mi­
randa fez questão de fazer 
com que os Irahalhos de jul­
gamento aconlecessem, comu­
nicando, inclusive o eontisco 
->- >..,„•, nr.enas depois do rc-

mostraram-:-* pensauvw», .,. 
lios defendem « iniporláneiu 
c validade do concurso. I'ci-
íuuido Peixoto, porém, titu­
beia em integrar' outro júri. 
Adcrbal Filho, por coerência, 
diz que aceitaria, Outros dis­
seram que seria preciso sur­
gir o convite paia então, efe­
tivamente, resolver sobre o 
assunto. 

DIALOGO FANTÁSTICO 
Orlando Miranda já rctornie 

ia à sala e conversada com al­
guns jornalistas, quando uin 
jovem do temo. ócutus escuros; 
muito moço flrwib anos, Calvcrt, 
entrou na sala- Era o nulcr da 
peça premiada. João Ribeiro 
Chaves Nclto, eulot de uma ou­
tra peça já escolhida para leitu­
ra dramática cm 1975. "Concer­
te Número Um Para Piano". O 
diálogo entre cie e. Orlando: 

Orlando — Parabéns pela sua 
vitória. 

João Ribeiro -r- Por aue? Não 
primeiro prêmio nó? 

Oriundo — O prêmio saiu pe­
la comissão c agora você pode­
rá fazer as considerações que 
quiser e julgar cabíveis. 

João Ribeiro.--- De quem vo­
cê recebeu a ordom. de entrega 
do texto1: 

Neste mmiu 
In erti-HH] rum rle. 
i-'U- nsirrmu-sc a i 
llio: "Vu:7, viu" Qi 
trouxe a peça <• » 
té olhou c disse, 
icr. Venceu mes 
quê?" E João <v>m 
rar, lenta e cmitii 

l Nas várias salas 
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Censura nada 
informa sobre 

peça premiada 
O Diretor da Divisão do Censura 

do Departamento, de Policia Federal, 
Roqerio Nunes, disso ontom não 
saber do ondo part iu a dotermi-
naçõo para o confisco do toxto da 
poça do João Ribeira, voncodora do 
0 o Concurso Nacional de Dramatur­
gia, que so realizou om São Paulo, 
afirmando - não íer noticias sobro o 
assunto. 

Por outro lado, o Coordenador de 
Policia do DPF, Sr. Alceu ííocha disse 
também desconhecer a Viod iaa, já 
quo a matéria "nada tem a" haver 
com minha área" . 

O texto da peça apreendida conta 
de forma alegórica os acontecimen­
tos relacionados com q morte do jor­
nalista Wladimir l ierzog nas depen-

. dências do il Exército, em outubro 
de 1975. 

Diretor d© SNT úlz 

qy@ nâo se exonera 
O diretor do Serviço Nacional de 

Teatro, Sr. Orlando Miranda afir­
mou, ontem à noite, que não pre­
tende solicitar exoneração do cargo. 
Através de ligação telefônica para o 
gabinete do Ministro Ney Braga, da 
Educação e Cultura, que se encon­
tra no Paraná, ele desmentiu, com 
energia, os rumores nesse sentido-, 
face ao confisco da peça classificada 
em primeiro lugor no VIII Concurso 
Nacional de Dramaturgia. 

Em- contraste com a atitude dos 
principais assessores do Ministro 
Ney Braga que, principalmente em 
vista da ausência do Ministro, não 
quiseram emitir qualquer opinião 
sobre o assunto, o Sr. Orlando 
Miranda, com voz f i rme e denotando 

' tranqüil idade, procurou tranqüil izar 
a todos, informando que o SNT con­
tinuará com suas atividades de 
rotina, chegando a anunciar que, na 
próxima semana, lançará as bases 
para o IX Concurso Nacional de 
Dramaturgia. 

A desporto do silêncio constran­
gido de algumas autoriclades 
educacionais, a noticia sobre a 
apreensão do lox lo premiado não 
causou grande surpresa no MEC, 
tendo em vista quo as mais recentes 
declarações do Ministro Hcy Braga 
sobro o lüsul iado do Concurso do 
SNT indicavam a existência do pos 
slvols entraves da parto de órgãos 

I responsáveis pola análise dar, obras 
teatrais, para a liberação dos textos 
premiados. 
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;éconfiscadana/ 
hora do prêmio ':•"; 

O diretor do Serviço Nacional 
do Teatro, Orlando Miranda, disse 
ontem que foi "confiscada" pelos 
órgãos de segurança a peça que ti-

''. rou o primeiro lugar no 8V Concur­
so de Dramaturgia, n*-" de inscrição 

- 143, autor não identificado, pseudô­
nimo Botabô. "Só posso dizer isso: 

\ foi confiscada. Órgão de segurança 
'• é órgão de segurança", acrescentou. 

Em Londrina, indagado sobre o 
envelope com o nome do autor da 
peça, que foi requisitado por um po­
licial no memento em que estava 
sendo aberto, o Ministro da Educa­
ção e Cultura, Ney Braga, declarou, 
irritado: "Não recebo informações 
de terceiros, não tive nenhuma co-

, municação oficial até o momento; 
tenha a devida delicadeza comigo; 
não respondo nada". (Caderno B) 
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Resultado Mutilado 
Depois de nove meses de 

atraso, nasce o resultado do 
VIII Concurso dê Dramatur­
gia do SNT. Ivi u i i Lã d o. "Se u 
primeiro lugar, segundo a."d>: 

vuígaçaq/do órgão do gover­
no, foi "confiscado". Oficial"^ 
mente, "õ "texto deixou dê 
existir. , fricou, apenas, seu 
numero: 143. O resultado dos 
nove meses de gestação é̂  
mais uma aberração quei scP 
mos oprigaaos a engolir ~Mãs 
hàocalados."Como épòssfvel 
um corpo sem cabeça, com­
posto apenas de tronco e 
membros? A opinião públi­
ca fica merecendo uma expli­
cação. 

A comissão julgadora -
formada por Mariãngela Al­
ves de Lima, Antônio Hol-
feldt, F e r n a n d o Pe ixo to , 
Ademar Guerra e Aderbal 
Júnior - concedeu o segundo 
lugar à Caixa de Cimento de 
Carlos Henrique de Escobar 
(premiado com CrS 40 min e 
o terceiro à O Coronel cios 
Coronéis de Maurício Segall 
(Cr$ 20 mil). O segundo lu­
gar, desde já posso garantir, 
trata-se de uma das peças 
mais cruelmente poéticas da 
dramaturgia brasileira dos 
últimos tempos.. De estreito 
parentesco com a Mãe Cora­
gem de Brecht, Caixa de Ci­
mento enfoca uma família 
c o m a n d a d a s o m e n t e por 
uma mãe, que "perdeu" um 
braço, c o n h e c i d a como a 
"cantora maneta". Seu ofício 
é cantar, mambembeando ao 
ar livre. Mas num tempo de 
guerra, opressão c violência, 
seus filhos (de 13 a 17 anos) 
devem ajudá-la como pode. 
Por pura sobrevivência, um 
acaba morrendo, outro "de­
saparece", a filha (de treze 
anos) torna-se prostituta. Es­
cobar relata os acontecimen­

tos com uma ferocidade dra­
mática de cortar o fôlego, 
sem deixar que uma forte 
poesia tome conta do texto 
do princípio ao fim. A mon­
t a g e m da peça revela-se 
complexa em vários níveis: 
pela diversidade de cenas e 
des locamentos no espaço, 
pelo grande número de per­
sonagens, pela dificuldade de 

•se encontar bons e jovens 
atores nacionais na faixa de 
idade pedida. E, principal­
mente, para o papel da Mãe 
Coragem cabocla somente 
uma atriz da estatura, fôlego 
e talento de Fernanda Mon-
tenegro daria conta do reca­
do. O que seria a consagra­
ção definitiva de sua carrei­
ra. • ' 

Para publicação e leitura, 
foram escolhidos Os Sobrevi­
ventes de Ricardo Meirelles e 
A Resistência de Maria Ade­
laide de Almeida do Amaral. 
E somente para leitura fo­
ram selecionados os seguin­
tes textos: Laço de Forca de 
Elmano Silva, O Milagre 
Brasileiro de Eduardo Borsa-
to, Os Bruxos também de 
Eduardo Borsato, Os Chine­
los do Presidente de Fernan­
do Mauro Popoff Borges, 
Aluga-se Uma Amiga de Ju-

randir Ferreira, Jornada Pa­
ra o Fundo das Redes de 
Marcus Vinícius, Sob Nebli­
na, Use Luz Baixa de Alcione 
Araújo e A ííora dos Enfai­
xados de Mauro Chaves -
vencedor, ano passado, do. 
Concurso de Monografias da 
Associação Carioca de Críti­
cos Teatrais. 

Flávio Marinho 

. J . . \.,. 
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SEM NADA ' '•• •'.' 
Â DECLARAR ORLANDO 
.MIRANDA AFIRMA . ." -
QUE O MAIOR PROBLEMA 
DO TEATRO 
BRASILEIRO É'A;' ••'-.; 
FALTA DE DIÁLOGO 

!̂ <*írçy»T**í*w Ĵ5 

l 

Maria Lueia Ranael 

ORLANDO 
MIRANDA: 

"O TEATRO 
ATINGIU A 

MAIORIDADE" 

~ p \ sétimo andar do prédio on-
j A <•* funciona o Serviço Na-
vj clona! <le Teatro não mos-

tra qualquer movimento ex­
traordinário. Poucos funcionários tra­
balham normalmente e as duas mo-
jças sentadas na ante-sala do cscrltó-
!rio do MU diretor, Orlando Miranda, 
avisam que ole "está no prédio, mas 

!r.ão quer falar à Imprensa". Alguns 
minutos depois, a porta se abre, c unia 

jdelas aponta a saia em (rente onde, 
. -cercado de telefones e sob rotogra-

,fitis dos Presidentes Oelse] e Mediei, 
•encontra-se aquele que "iiã/> tem na­
da a dizer". 

, — O B." Concurso do f",NT é as-
•sonto encerrado, ao contrario de ou-
.trns iltuaçScs CRI quo não de!:;o o 
• assunto ntotirer, Porque quero, c não 
nclio, que ns coisas continuem. Es-

• touhfl trfla .anos o melo nhcsamonUi 
•sentado nesía cadeira ta«cndo o meu 
• corpo tirar quadrado c nao quero 
•mexer mais com esta problema. Kl» 
'deixou de ser nosso. 

Enfatiza que n Punntt» n lo lera 
'nada ;• vi r e</iii o caso. i/;a!im n-

tro brasileiro... deve o maior respeito, 
pelo carinho e incentivo que ele dá. a 
todos na área cultural. E falo Isso co­
mo homem de teatro, não como diretor 
do 8NT. 

— E o júri? Como lica? 
— Ele cumpriu com a sua obriga­

ção. Quando as coisas estiverem mais 
serenas poderei falar melhor do con­
curso. Mas tenho certeza que os can­
didatos aparecerão cada vez mais c 
que haverá Júri no próximo ano. Não 
Sei de nenhum diretor que tivesse fei­
to uma má direção e por causa disso 
não trabalhe mais. Aceitar um esva­
ziamento deste concurso é uma ati­
tude passiva c provocudora. É o mes­
mo que achar que não se deve fazer 
mais nada na área de comunicação. 
Duvido que vocé.s publiquem, mas 
quando o JORNAL DO ItltAoU, tem 
algutu problema ele deixa de f.air RO 
dia seguinte? Claro que não. 

— Qual d ::ua iipíniáo pessoal so­
bre a peça de. Juáo lilbeiro CHOtte» 
Nttn? 

— Tem qualidades, Ninguém pode 
ser contra ela no aspecto tea t ra l . Aço­
ra, quntiln no problema do i"u con-

trenle r a d a vez com maior velocidade. 
Pr incipalmente com uma velocidade 
onde SÓ me cabo respei tar as decisões 
dos órgãos qnc tem suas razões. Só 
de.sla mane i ra posso da r velocidade 
ao meu t rem. 

— K o respeito à criação? 
Está na velocidade do trabalho. 

De todos. Quando um ator ou diretor 
brinca em cena; quando a produção 
de uma peça é má, estas pessoas per­
deram sua validade. Islo serve para 
que se pense mais seriamente c se te­
nha mais cuidado. 

— Cuidado coin que? 
Com tudo. No caso do concurso é 

isso: as pessoas devem continuar a 
escrever pouco importa o que aconte­
ça. Não é de hoje que penso assim. E 
se este rapaz não tivesse pensando as­
sim também não teria escrito, o Cha­
ves Neto. 

Enquanto fala. Orlando Miranda 
deixa transparecer as emoções mais 
diversas. Em certos momentos bate 
na mesa, a voz se levanta para em se­
guida enxugar as lágrimas. De vez em 
quando um telefonema de solidarie­
dade ou a entrada de seu assessor 
que parece vigiar a entrevista. O di­
retor, mesmo sem querer falar, con­
tinua a exp]icar-se, apesar de não di­
zer muito: 

— í\Tós temos tido toda a liberdade 
para fazer o que queremos. Temos si-
.do prestigiados por todos os órgãos do 
MEC. Nada tem impedido o nosso tra­
balho. ' .«' 

— Como nada tem impedido o 
trabalho? Um júri escolhido por vo­
cês premia uma peça c ela é confis­
cada... 

— Ok, foi proibida. E dai? Mas 12 
peças estão ai. Você também não tem 
liberdade cm seu jornal. Diz aí que o 
Sérgio Dourado está destruindo o Rio 
de Janeiro. Duvido que saia. Olhe 
bem, não e-slcu sendo incoerente. De 
repente existe um capitulo dentro do 
contexto do país que te leva a tomar 
esta atitude. O problema já não é mais 
nosso. Nunca deixei de falar à impren- • 
sa e nem cortei ponto de funcionário. 
Espero sair daqui sem ter que fazê-lo. 
Até mesmo para dizer "não quero fa­
lar sobre este assunto" recebo os jor­
nalistas. Imagina o dia em que não 
tivermos os órgãos de opinião pública. 
£ como a religião. Errada, mas neces­
sária. Na hora em que terminarem 
com ela as pessoas vão se matar. Ain­
da é uma coisa que segura o homem. 
Por isso eu não vou ao jantar do prê­
mio Moliére hoje, não vou a uma so­
lenidade em Santos, estou evitando as 
pessoas até os ânimos serenarem. 

Orlando Miranda insiste na li­
berdade de que goza o BNT: 

— Há três anos c meio temos tido 
toda a liberdade de trabalho. 

— O çue é ter liberdade de tra­
balho? •• 

. — Fazer um plano de ação, as 
pessoas tomarem conhecimento e 
a ele ser executado. Quando aconte­
ce de haver uma Interferência é pa­
ra somar, nunca para diminuir. 

— Co7üo tsia com a Patética? 
— Não se) de onde veio. Mas de­

ve ter tido suas razões. Conheço o 
Ministério da Educação e Cultura há 
muitos anos. Em que pese a admira­
ção por alguns ex-Ministros. afirmo 
que nenhum homem público teve mais 
atenção para o teatro brasileiro do 

•que o Ministro. Ney Braga. Daqui a 
um ano Irei embora. Vou cuidar da 
minha vida profissional. K meu rcr 
pertório é sempre comercial... Falei 
comercial para me situar, porque na 
verdade, qualquer movimentação no 
palco é cultural. Há umas mais ou 
menos arrojadas, é claro. Eu, nunca 
tive problemas pela minha Unha de 
repertório. Mas aqui, como homem de 
teatro, vivo o problema de cada um. 
Minha preocupação nisso lodo é sa­
ber até onde podem querer dar um 
envolvimento maior ao Ministro ÍJcy 
Draga. 

- Como. DCIO <i ordem de con­
fisco? • ' 

•— Olha aqui, velo de Brasília — 
Orlando Miranda abre uma maleta 
preta que está em cima da mesa e 
mostra um popol, cuidando de colo­
car outro em cima, deixando ver i) 
que supostamente seria um carimbo 
tia censura através de uma ligeira 
transparência: 

— - O Clocuuieiiüi r r de. Kãn tm.i> 
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C ~Ê* sétimo andar <io pr6dlo on-
j, \ de funciona o Serviço Na-
\J cional de Teatro não mos-

tra qualquer movimento ex­
traordinário. Poucos funcionários tra­
balham normalmente e as duas mo­
scas sentadas na ante-sala do escritó­
r io de seu diretor, Orlando Miranda, 
, avisam que ele "está no prédio, mas 
!não quer falar à imprensa". Alguns 
minutos depois, a porta se abre, e uma 

.delas aponta a sala em frente onde, 
cercado de telefones e sob íotogra-

,íias dos Presidentes Geisel e Médicl, 
• encontra-se aquele que "não tem na­
da a dizer". 

— O 8.° Concurso do SNT 6 as­
sunto encerrado, ao contrário de ou-
. trás situações em que não deixo o 
•assunto morrer. Porque quero, e não 
acho, que as coisas continuem. Es-

• tou há três anos e meio obesamente 
•sentado nesta cadeira fazendo O meu 
corpo ficar quadrado e não quero 

"mexer mais com este problema. Ele 
deixou de ser nosso. 

Enfatiza que a Funarte não tem 
'nada a ver eor.i o caso. Legalmen-
•te o SNT é ligado ao DAC. Com a 
'Funarte o relacionamento é de com­
panheirismo de trabalho e admirável 

'companheirismo na área intelectual: 
— Principalmente com o Roberto 

Parreiras. Nem ele, nem o Manoel Die-
,' gues Júnior tiveram algo a ver com 
o confisco desta peça. 

— Já que você não quer Jaiar do 
S.o Concurso, poderia adiantar se o 9° 
Concurso terã censura prévia? 

— Não tenho a .nrnor idéia. Ele 
já foi lançado. Meu papel é executi-

. vo. Tenho que realizar as coisas obe-
• decendo a quem devo.. Da mesma for-

, ma que quando tenho que fazer al-
• goma coisa aqui ouço a classe teatral, 

deixo me influenciar por ela c modi-
• íico multas vezes minhas idéias. Não 
• posso c nem tenho o direito de dar 
• opiniões à respeito da conclusão do 
• 8.° Concurso. 

— O jato de terem passado por 
• cima. não o coloca numa situação 
' constrangedora para continuar no 

corpo? 
• — Isto não tem o menor problo-
' blcma. Nem acho que passaram por 
' cima de mim. Usaram do direito que 
! é outorgado aos órfãos de segurança. 

— JIÍHS o próximo concurso não 
' poderá sojrcr MM esvaziamento? 

-<- Não. Ai mesmas pessoas irão 
, mandar peças, acreditando na gente 
• como sempre. Além disso, D concurso 
. não c só o primeiro lugar. Teve mais 
. 12 vencedores. 

— Qual a posição do Ministro Ney 
• Braga em relação à retirada do pré-
• mio? 

— Não tenho o direito de falar 
' por outra pessoa. Principalmente 
•sendo ela a pessoa que mais respeito 
• no momento, por tudo aquilo que fez 
' pelo teatro brasileiro. Como diretor de 
' um órgão público não posso (alar do 
'Ministro da Educação e Cultura, a 
' quem a classe teatral... não, põo tea­

tro brasileiro... devo o maior respeito, 
pelo carinho e incentivo que ele dá a 
todos na área cultural. E falo isso co­
mo homem de teatro, não como diretor 
do SNT. 

— E o júri? Como fica? 
— Ele cumpriu com a sua obriga­

ção. Quando as coisas estiverem mais 
serenas poderei falar melhor do con­
curso. Mas tenho certeza que os can­
didatos aparecerão cada vez mais e 
que haverá júri no próximo ano. Não 
sei de nenhum diretor que tivesse fei­
to uma má direção e por causa disso 
não trabalhe mais. Aceitar um esva­
ziamento deste concurso é uma ati­
tude passiva e provocadora. Ê o mes­
mo que achar que não se deve fazer 
mais nada na área de comunicação. 
Duvido que vocês publiquem, mas 
quando o JORNAL DO BRASIL tem 
algum problema ele. deixa de sair no 
dia seguinte? Claro que não. 

— Qual a sua opinião pessoal so­
bre a peça de João Ribeiro Chaves 
Neto? 

— Tem qualidades. Ninguém pode 
ser contra ela no aspecto teatral. Ago­
ra, quanto ao problema do seu con­
teúdo, não cabe a ninguém fazer con­
siderações. A não ser cs órgãos de se­
gurança. 

— Quais órgãos? 
— Não adianta pergunta isso. Não 

me cabe julgar a atitude das pessoas 
porque elas têm a.s suas razões. A 
peça foi confiscada. Não sei se antes 
ou depois de ser julgada. Apesar de 
não estar proibido por ninguém de 
falar, acho que o assunto não diz 
respeito ao SNT. 

— Até os últimos anos o critério 
de julgamento das peças inscritas era 
o estético. O que acontecerá agora? 
Màm do valor estético, o contexto so­
cial será analisado também? 

— Não me interessa o que vai 
acontecer daqui por diante. E nem 
interessa aos inscritos. 

— Você não acha que eles escre­
verão debaixo .de. u:na autoceusara 
muito maior? 

— Acho que não. O Nelson Rodri­
gues teve Álbum de Família proibida 
durante 20 anos. As vezes, uma peça 
não serve para o momento, mas pode 
vir a ser autorizada cm outra oca­
sião. 

— Os autores escreverão então jíff 
mesma maneira sabendo que correm 
o risco de não serem montados? 

— Não sei. Mas o trabalho não 
6 perdido. Esta peça.mesmo. Patética, 
possui um tema universal. Poderia 
ser levada em qualquer parte do 
inundo. LI no seu Jornal que será en­
cenada na Espanha, fie» autor não 
perdeu o trabalho de 30 dias. E ainda 
vem pente querendo me induzir a 
acabar com o concursol são uns lou­
cos, uns malucos! Cada vez mais ai 
pessoas devem dialogar e não te es­
conder no alio do morro. 

—i Pessoalmente, um caso desses 
não o aborrece? 

-- Não. Estou com unia vontade 
louca de trabalhar. Tocar o barco pra 

' " " • ' ' i i i n u | m n i|-.ir ic u v * « • ••...... 
CMa nlltiule. (i problema jA não c mais 
nosso. Nunca drUH de falar .\ Imprcn-.-
sa e nem rorlrl ponta do funcionário. 
Espero sair daqui sem ter que ía.é-lo. 
Ale mesmo pai a dlitcr "não quero fa­
lar sobre pat» assunto" recebo os Jor­
nalistas. Imagina o dia cm que não 
tivermos os órgãos de opinião pública. 
£ como a religião. Errada, mas neces­
sária. Na hora em que terminarem 
com ela as pessoas vão se matar. Ain­
da é uma coisa que segura o homem. 
Por isso eu não vou ao jantar do prê­
mio Mollere hoje, não vou a uma so-, 
Icnldade cm Santos, estou evitando as 
pessoas até os ânimos serenarem. 

Orlando Miranda Insiste na li­
berdade de que goza .o SNT: 

— Há três anos e melo temos tido 
toda a liberdade-de trabalho. 

— O que é ler liberdade de tra­
balho? • -• • 

— Fazer um plano de ação, u 
pessoas tomarem conhecimento e 
a ele ser executado. Quando aconte­
ce de haver uma interferência é pa­
ra somar, nunca para diminuir. 

— Co7;io esta com a Patética? 
— Não sei de onde veio. Mas de­

ve ter tido suas razões. Conheço o 
Ministério da Educação c Cultura há 
muitos anos. Em que pese a admira­
ção por alguns ex-Ministros. afirmo 
que nenhum homem público teve mais 
atenção para o teatro brasileiro do 

• que o Ministro Ney Braga. Daqui a 
um ano irei embora. Vou cuidar da 
minha vida profissional. E meu rer 
pertório é sempre comercial... Falei 
comercial para me situar, porque na 
verdade, qualquer movimentação no 
palco c cultural. Há umas mais ou 
menos arrojadas, é claro. Eu, nunca 
tive problemas pela minha linha de 
repertório. Mas aqui, como homem de 
teatro, vivo o problema de cada um. 
Minha preocupação nisso tudo é sa­
ber até onde podem querer dar um 
envolvimento maior ao Ministro Ney 
Braga. 

. — Como. veio a ordem de con­
fisco? 

— Olha aqui, veio de Brasília — 
Orlando Miranda abre uma maleta 
preta que está em cima da mesa e 
mostra um papel, cuidando de colo­
car outro em cima, deixando ver o 
que supostamente seria um carimbo 
da censura através de uma ligeira 
transparência: 

— O documento é este. Não pos­
so mostrar. Comprometeria você 
também. 

— O que você acha da censwa? 
— Neste momento não acho nada. 

Se começar a pensar mais no assunto 
vou enlouquecer. Ou paro e não faço 
mais nada, ou sigo em frente.-

— A entrevista que você deve à 
classe teatral e aos jornalistas também 
foi confiscada? 

— Não. 
— Esta sua atitude de permanecer 

no meio da balança não incomoda? 
— 6 terrível. Mas tenho ficado ÍÚ 

há três anos e meio. E este meio de 
balança tem servido demais ao teatro. 
Hoje, ele não anda mais de pires na 
mão. Pode-se falar não só do ponto-
de-vista político como do moralizador. 
O grande problema do teatro, e talvez 
o maior, era exatamente a falta de 
moralização. Ele não tinha nada que 
o regesse. As coisas não eram nada 
claras. Hoje, ninguém anda mais pelos 
corredores do MEC a implorar nada. O 
tea.tro atingiu a rnaioridade. Em tese, 
é a conclusão a que todos chegaram. 
Desafio lúguém a dizer o contrário. • 

tá çiíe este ponto foi resolvido, 
qual é o maior problema do teatro bra­
sileiro hoje? 

— .. .agora estou numa enrasca­
d a . . . — Orlando Miranda pára e pen­
sa alguns minutos. Chega a sorrir, mas 
parece .ser confiscado na resposta c diz 
então — a falta de diálogo, que já foi -
pior. Não estou conclamando ninguém 
a ter diálogo com o Governo. Isto c 
problema de cada um. Já fui funcio­
nário do Estado e deixei o emprego 
porque não gostava do Governador. 
Mus quanto maior diálogo existir,' 
maior possibilidade de se conseguir as 
coisas. Do contrário, vêm as exacer-
baçócs. K não se pode fichar a ques­
tão. . 

...... V 
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íutado compara confisco 
, de peço, teatral a proibição 

M. •-* 

do Bale Bolshoi.pela TV 
Brasília, — O confisco da peça Patética, de João 

Ribeiro Chaves, vencedora do S<> Concurso de Dra­
maturgia do Serviço Nacional do Teatro, foi conde­
nado ontem, na Câmara, pelo Deputado Ocíacílid 
Queiroz (MDB-PB), que viu no ato um "espetáculo 
de intolerância, de burrice e de surda violência", 
comparável à proibição da transmissão pela TV do 
Bale Bolshoi. 

Depois de criticar o Ministro da Educação, Sr 
Ney Braga, pela omissão diante do episódio, o par­
lamentar disse. ííão concordar com acontecimentos 
desse tipo, quando toda a Nação, segundo ele, "cla­
ma pelo estado de direito e por uma Constituinte 
que restaure, no país, a Justiça, a liberdade e as 
garantias constitucionais". 

QUEM FALA 

Apesar do assédio dos jor­
nalistas, o Ministro Ney 
Braga negou-se terminante-
mcnte a prestar qualquer 
declaração oficial ou tecer 
comentário pessoal a res­
peito ida apreensão da peça. 
Na opinião de assessores tio 
MEC, o silêncio do Ministro 
"denota a atitude de um 
político inteligente ?* espera 

<ie que a poeira levantada 
se assente". 

Pata reforçar essa opi­
nião, a Assessoria de Im­
prensa do MEC, que desde 
sexta-feira v e m evitando 
tocar na "delicada questão" 
foi categórica: ''O Ministro 
não falará enquanto Dão 
estiver minuciosamente in­
teirado da situação que de­
terminou a apreensão da 
peça". 

t •• 
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No fôEC, não 
se fala nem de 
Patética 
nem de demassã 

Vários assessores do Ministério da Edacação e Cultura 
garantiram ontem que o ministro Ney Braga "não está 
demissionário" em conseqüência da intromissão de ou­
tros órgãos do governo nos assuntos da área cultural de 
seu ministério. Es,sn intromissão foi caracterizada na úl­
tima sexta-feira pelo confisco da peça premiada pelo VIII 
Concurso Nacional de Dramaturgia do Serviço Nacional 
de Teatro. Segundo os informantes, "o ministro estava 
bastante tranqüilo ontem, trabalhando normalmente". 
Para o MEC, o que poderia ser dito sobre o confisco da 

peça já foi divulgado com a entrevista de Orlando Miranda, o diretor do SNT. 
Dessa maneira, o MEC recusa qualquer proposta para analisar as duas ordens conflitan­

tes partidas de autoridades do mesmo governo: uma, do ministro Ney Braga, que determi­
nou ao diretor do SNT que fizesse a reunião da comissão julgadora, divulgasse os resultados 
e concedesse os prêmios; a outra, a do confisco da peça Patética, vencedora do concurso, 
pelos órgãos de segurança do governo, anulando assim a ordem anterior. Mas ainda não se 
sabe se as regras do concurso serão alteradas oü se as peças inscritas passarão de agora em 
diante por outros crivos além dos relacionados com sua qualidade artística. 

Ontem em Brasília o confisco da peça foi criticado na tribuna da Câmara pelo deputado 
Octacílio Queiroz (MDB-PB), que definiu o acontecimento como "um espetáculo de intole­
rância, de burrice e de surda violência", afirmando também que o dramaturgo João Ribeiro 
Chaves Neto, o autor de Patética, "está sendo miseravelmente lesado pelo SNT". 

" \ 
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confisco de ''Patética 99 

Da sucursal do 
BRASÍLIA 

Aparentando muita calma, o 
ministro Ney Braga disse ontem 
que não houve interferência de 
nenhum órgão estranho ao Mi-. 
nistério de Educação no caso cio 
confisco da peça "Patética", de 
João Ribeiro Chaves Neto. Se­
gundo o ministro, os órgãos de 
segurança a que se referiu Or­
lando Miranda, diretor do Ser­
viço Nacional de Teatro, perten­
cem ao próprio Ministério de 
Kducação. Trata-se, conforme 
esclareceu o ministro, da Divi­
são de Segurança e Informação 
(DSI), do próprio Ministério. 

Elogiando o trabalho que Or­
lando Miranda vem desenvol­
vendo no SNT, Ncy Braga decla­
rou que tinha certeza de que a 
classe teatral compreenderia o 
que aconteceu. "A decisão de 
Orlando Miranda foi tomada em 
conjunto com o próprio Ministé-. 
rio", disse Ncy Braga. O minis­
tro fez questão cie ressaltar que a 
decisão do MEC não foi de con­
fiscar a peça, mas "de não homo­
logar a decisão tomada pelo júri 
de premiar o texto escolhido pa­
ra o prêmio SNT de 1977". A pro­
pósito das promessas de João 
Ribeiro Chaves Neto de entrar 
na justiça Contra o confisco ria 
peça; Ncy Braga disse que en­
quanto o assunto estiver na jus­
tiça, seu Ministério nada tem a 
ver com o problema. Entretanto, 

a partir do momento em que o 
MEC for consultado, ou convo­
cado para responder aqualquer 
questão, não se recusará a pres­
tar os esclarecimentos cabíveis. 

As declarações do ministro 
confirmam Informações presta­
das ontem por seus assessores 
de que Ney Braga, em momento 
algum, cogitou de solicitar de­
missão do seu cargo, em conse­
qüência do episódio criado com 
o confisco de "Patética". Com 
isso, não se sabe se as regras do 
próximo concurso do SNT serão 
alteradas, se a censura federal 
participará das comissões julga­
doras, ou ainda se as peças ins­
critas passarão por outros cri vos 
que nâo os relacionados com a 
sua quaüdade artística. A úl-. 
tima informação clara sobre es­
se assunto tinha sido dada pelo 
próprio ministro Ney Braga, há 
duas semanas, quando afirmou 
que havia determinado ao SNT 
que realizasse a reunião da co­
missão julgadora, divulgasse os 

'resultados e fizesse a premiação, 
fato que, pelas próprias declara­
ções do ministro, não foi confir­
mado. Embora a comissão jul­
gadora tivesse obedecido essa 
orientação, o próprio MEC se en­
carregou de interferir no resul­
tado da prcmiação: com o con­
fisco da peça pelo D.S.I., João 
Ribeiro Chaves Neto não deverá 
receber o prêmio a que fez juz, 
conforme decisão da Comissão 
Julgadora. 

Deputado protesta contra arbitrariedade 

O Deputado Octacilio Quei­
roz fMDB-PB) protestou ontem, 
da Tribuna da Câmara, contra o 
confisco da peça "Patética", de 
João Ribeiro Chaves Neto, ven­
cedora do Oitavo Concurso de 
Dramaturgia do SNT, e conside­
rou o episódio "um espetáculo 
do intolerância, de burrice e de 

' surda violência", comparável á 
proibição da transmissão pela 
TV do espe táculo do Bale 
Bolshol. 

O representante oposicio­
nista criticou a omissão cio rnl-
nlstros Nel Braga em relação ao 
problema, e lembrou que o dire­
tor do SNT atribuiu aos órgãos 
de segurança o qonflspo, não dis­

cutindo a questão. Por outro 
lado, lamentou que o fato tenha 
ocorrido no momento em que o 
País clama por liberdades de­
mocráticas. 

Depois de afirmar que Chaves 
Neto "está sendo miseravel­
mente lesado pelo SNT" e rotu­
lar de "comédia ou palhaçada*o 
concurso, Octacilio Queiroz pro­
testou tontra "mais esse ato de 
violência dn censura, atentató­
rio aos nossos foros de povo civi­
lizado, embora em plena luta pe­
lo Estado de Direito c por uma 
Constituinte que restaurem no 
País a Justiça, a liberdade t as 
garantias constitucionais", 

(•>> 
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Para todo o Brasil, vifijo bom. . . vitje VASP. 

Retraio cullural, i) > 
O V T C 9 M 

No anoi(üt-(í}a'ça~dc \p"7, disse a 
diretor do. Serviço Nacional do Tea­
tro. Sr Orlando Miranda, quando lhe 
perguntaram- o que ccha da Censura: 

— Neste momento, não acho na­
da. Sc começar a pensar mais no as-
sunto, vou enlouquecer. Ou paro c não 
íaço mais nada, ou sigo em pente. 

* * * 
De Jato, será certamente enlou-

quecedor para um diretor de serviço 
de teatro pensar no que vai jazer 
diante da tcatralissima situação.em 
que se meteu. Afinal, patrocinou um 
prêmio, nomeou um júri, premiou 
unia peça e, sem poder sequer dizer 
por ordem de quem, viu-a confiscada. 

Ponham-se nessa história meia 
dúzia de mulheres cm trajes sumá­
rios e faz-se uma bela pornochan-
chaãa. 

* * * 
Uma frase do Sr Orlando Miran­

da, porém, é a voz de um sábio: 
— Ou paro e não faço mais nada, 

ou sigo cm frente. 
* * « 

Quantas pessoas estão seguindo 
em frente porque não conseguem pa­
rar? 

Quantas dessas pessoas sabem o 
que há em frente? 

Qufmtas suspeitam que apesar de 
estarem indo cm frente não vão a lu­
gar algum? 

* » » 
E' conhecida a frase do poeta T. 

S. Eliot segundo a qual numa multi­
dão de desesperados que vão na dire­
ção errada, aquele que vai na direção 
oposta parece louco. 

informo J © 
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O confisco.- quem é o responsáveí? 
Orlando Miranda, o diretor do Serviço Nacional de Teatro, " 

. ainda nõo deu nenhuma entrevista abordando o problema 
do confisco da peça premiada pelo concurso do SNT. 

Alguns assessores do Ministério da Educação, após 
• • a entrevista do ministro Ney Braga, ontem, em • , 
Brasília, deixaram transparecer que Orlando Miranda 

seria o responsável pelo confisco da "Patética", 
• na medida em que entregou os originais da peça aos 

órgãos de segurança, tão logo percebeu, como presidente 
do júri, que a peça poderia ser a .preferido dos 

jurados. Entretanto, durante a entrevista, o ministro assumiu.a 
responsabilidade pelo confisco e confirmou que a peça 

esteve em exame na divisão de Segurança e Informação' 
do MEC. Esses mesmos assessores anônimos contam que 

Orlando Miranda, tão logo a vitória de João Ribeiro 
Chaves Neto ficou clara, procurou alguns assessores 

do ministro, solicitando apoio para garantir o 
divulgação do resultado. O apoio não foi. dado sob a 

alegação de que ele teria sido inábil e que o concurso, 
sendo do SNT, seria de responsabilidade do diretor do 

órgão. Orlando Miranda ainda promete voltar ao assunto. 
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O diretor do Serviço Nacional 
do Teatro, o empresário Orlando 
Miranda, teria sido o responsá­
vel pelo confisco da peça "Paté­
tica", de João Ribeiro Cha.ves 

': Neto, vencedora do concurso de 
dramaturgia do SNT, co entre-

• gar os originais dos textos aos 
órgãos de Segurança, tão logo 
percebeu, como presidente do 

• júri do concurso, que a peça po-
• deria ser a preferida dos jurados. 

A informação é de assessores 
ligados ao Ministério de Educa­
ção e foi vasada logo após uma 
entreviste dada pelo ministro 
Ney Braga, em Brasília, assu­
mindo a responsabilidade do 
confisco e confirmando que a 
peça esteve em exame na Divi­
são de Segurança e informação 
do MEC: 

: * Os comentários dfio conta de 
que Orlando Miranda, tão logo a 
vitória de João Ribeiro Chaves 
Neto ficou ciara, procurou al­
guns assessores do ministro e ór-, 

• gãos hierarquicamente superio­
res ao SNT dentro do próprio 
Ministério, solicitando apoio pa­
ra garantir a divulgação do re­
sultado. O diretor do SNT não 
recebeu este apoio sob a ftlega-

' ção de que teria sido inábil e que 
o concurso, sendo do SNT, seria 

Estréia de "Os 
! Uma história que há quase 

dois séculos vem sendo ouvida 
pelas crianças de todo o mundo 
começa a ser contada hoje às 16 
horas, no palco do Tuca, rua 
Monte Alegre 1.024, em uma ver-
s:ão inteiramente modernizada 
que a aproxima, sensivelmente 
de alguns fatos marcantes da 
atualidade. E a versão paulista 
de "Os Saltimbancos", uma re­
criação de "Os Músicos de Bre-
mem", dos irm&os Grimm, que 
Chico Buarque de Holanda tra­
duziu e adaptou para o teatro 
com base em uma «elaboração 
musical que os compositores 
Sérgio Bardotti e Luiz Enriquez 
fizeram na Itália desta velha hls-
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de exclusiva responsabilidade 
do diretor do órgão. 

Orlando Miranda sem o apoio 
de que precisava chegou a pro­
curar o ministro Ney Braga que 
também não soube como en­
frentar o problema: apoiar o re­
sultado seria ficar mal com os 
órgãos de Segurança rvetá-!o se­
ria comprar um atrito com a 
classe teatral. O ministro não 
apresentou qualquer solução e o 
diretor doSNT decidiu pelo con­
fisco. 

O próprio Orlando Miranda já. 
prometeu falar mais claramente 
sobre o concurso "quando as 
coisas estiverem maisserenas" e 
ontem ele voltou a se esconder 
para evitar a imprensa que o 
procurou para ouvi-lo sobre as 
novas acusações. Enquanto sua 
secretária, nò gabinete da dire­
ção do SNT, informava que Mi­
randa havia viajado para Brasí­
lia e sõ retornaria amanhã, al­
guns de seus assessores infor­
mavam que ele estava no Rio 
"resolvendo problemas parti­
culares'*. 

Estes mesmos assessores 
mostravam-se indignados cora a 
entrevista concedida pelo mi-, 
nistro Ney Braga, cm Brasília, 
ora assumindo a responsabili­
dade do coníisco.ora dividindo* 
com o diretor do SNTe a Divisão 
de Segurança e Informações do 
MEC. 

Saltimbancos" 
Saltimbancos conta a história 
de quatro animais domésticos 
que.cansados dos maus tratos e 
da exploração de seus donos, re­
solvem juntar seus esforços pa­
ra lutai- pela liberdade. 

No elenco, ao lado de 15 crian­
ças selecionadas entre outras 
quinhentas durante semanas de 
testes, estão Renato Consorte, 
Jandira Marüni, Thaia Peres, 
José Rubens Chasserreux, V/al-
ter Breda, Mauro Vrona e Eu-
Dlce Mendes. Os cenários e figu­
rinos foram criados por Olanni 
Ratto, a coreografia é de Iracity 
Cardoso e a direção musical de 
Paulo Herculano. Nesta semana 
de lançamento, o espetáculo se-
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O diretor do SNT não acredita que as reformas acabem com a censura 

O diretor do Serviço Nacional rle 
Teatro (SNT) , Orlando Miranda, dis­
se mitom <:ue existem atualmente no 
pais mais de 600 peças censuradas. E 
nao acredita que ws reformas noliUeaa 
anunciadas pelo (ibvernb venmiin » 
íiifliiir im ihminuição da censura no 

• lèãfro""porque não se sabe ainda caie 
. ' réforr-úis serão estas". Ele reiterou 

suas afirmações anteriores de oue 
-.' considera a cpn.?jjrn_^uju_lwo". 

'.'.";. ~ Orlando Miranda esteve ontem em 
."JÍ4 Curitiba para participar do IV Kncon-
^"S*? tro Na cional de Teatro Infantil e 

debateu com artistas paranaenses a 
situação doteat.ro infantil no Estado. 
Ao comentar 'o papel do SNT em 

.relação fe censura, frisou que sempre 
trabalhou em regime de lioeirdade! á;-

i riorando completaroente_o~_çen3flL "Os 
c^cms"õs"de peças teatrais que ti­
veram IrabalHqs premiados e depojp 

.„'* censurados não foram afetados em 
"•• ' suas sínteses. Eu" ignorei sempre a 
,-. censura e <;oiitlnuõ_ignorando.'.' 

""Segundo ele. a proibição de mon­
tagem das peças nunca provocou 

' , afastamento dos autores que parti-
'* 'cipam dos concursos, porque nos úl-

'timos anos o número de inscritos tem 
I aumentado. "Escrever sob censura é 
j um serviço de inteligência e a pre-

- ! sença permanente do censor não jus-
•| tifica trabalhos de baixa qualidade". 

• I Disse também que muitos autores es^ 
• " i crêvefam_j">"eças especialmente para* 

1 serení cõnsúraclãs." 

• ' 

I 

' V 

, 

DISCUSSÃO 

O presidente do Serviço Nacional 
de Teatro foi chamado ce "mentiroso" 
e "adulador do poder" durante uma 
interrupção dos debates do IV Encon­
tro Nacional de Teatro Infantil, pelo 
escritor paranaense Antônio Thadeu 
Wojciechowski, em uma discussão 
sobre censura. A troca de insultos não 
alcançou proporções mais violentas 
porque o escritor retirou-se da sala em 
sinal de protesto contra o plenário, 
que se manteve neutro. 

Muito nervoso. Orlando Miranda 
por um momento fez menção de subir 
até o último degrau da platéia, de on­
de o irritado Antônio Thadeu lançava 
acusações. Humberto Braga, assessor 
do SNT para o teatro infantil, per­
filou -:;e na porta da saia, como que 
para conter um incidente niaioi. M»s, 
com a saúde do escritor, Orlando 
Miranda pôde se justificar e se defen­
der (ias acusnçõos sem maiores inter­
pelações da platéia. 

Tudo começou quando Orlando 
Miranda resolveu cumprimentar os 
participantes do encontro nacional de 
teatro infantil, na. noite de anteon­
tem, com intenção de "interromper 
«penas por instantes "o debate du 
peça do "Núcleo da Arte da Urca", en­
cenada h tarde. Mas foi, imediata­
mente, questionado sobre sua posição 
com rchlc«5~a censura^-COrn. u afir­
mação de_Aiitonio_Thadeu..de qufi-üo-
SKlT"estncbn~Kido pelos _ órgãos__de 

. repressão c naua faz para lutar, çrn, ' 
favor de cerca" de -10(1 peças, aprecil: 
dTdaá pela censura '. 

"Nunca fomos coagidos", tentou 
responder Orlando Miranda, sendo 
novamente interrompido por Antônio 
Thadeu, que (fritava: "Você não pode 
nf-'gnr qUe existem na mecanismos d(.s_ 
repressão que",""eHÍ""última i»nft1Í9Ô7 
'determinam õ padrão de rulturU que 
Se quer impor. Assim| o <,!in- temos U_p 
teatro iinpo.-ito oficialmente", 
""Orlando Miranda nau considerou 

justa as acusações pelo fato do in­
terlocutor sor um escritor censurado: 
"<» Ministério da Justiço age quando 
acha que devo agir — defendeu-ae - << 
iióü sempre apimoii quando pen» 
Damos (|ile assim dovcnioV Ia/ri . ,\ 
peca 1'alilicii (proibida pela on'iur!V ti 
coi.iisiada IK'IO SNT) li ti pnlilicada^ 
htstorteiihientli BHIII refji.HInnlll ItJinj 
dia pinli iá Her jtlõnj.íidrt. 

http://doteat.ro
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« &i,nnrtp censuro, 
ParaJkfw < *A 
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t ras de radio, tem de ser nt 
Do corresponderão em 

NATAl. 

A censura ao rádio, televi-
stíõ~"íeãtro è "livros' constitui, 
segundo o presidente da Furi-
O&ç&o Nacional aè~Aríè —Tü-
nSSUT^Tíbbeiio' PaireüaTum 
fator ae inI51í5ó"sbbré"â ciflíUrá 
e" cri&çáoTsem ser lurrelementò 
dYüescülpá~oud~e acorriodação 
para que se deixe de criar novos 
trabalhos. 

Disse ainda que reconhece, 
por outro lado, a suavização, 

i nos CÜÍLS atuais, da presença da 
• censura no País, embora náo 

acredite., pessoalmente, em coi­
sas proibidas em relação a qual­
quer setor cultural, dai porque 
a tendência da censura é de se 
acabar. um. 

Ao ser inteiTogado acerca 
tia situação em que se encontra 
a música popular brasileira, Ro­
berto Peneira declarou que. o 
radio tem leite- a de desvaloriza­
ção da música popultvr brasilei­
ra, tendo cm vista, principal­
mente, o descumprimento da 
lei secando a qual 50 por cento 
dos discos rodados nas emisso­

ras de radio, tem de ser nacio­
nais. 

Interrogado sobre cs res­
ponsáveis per essa desvaloriza­
ção, o presidente da Funarte 
recusou-se mencionar os no­
mes, respondendo apenas que 
tóo sabia lntíicá-los, acrescen­
tando, contudo, que a perrrunta 
deveria ser íeita aos programa­
dores das emissoras de radio do 
Pais. 

No entender do P„oberto 
Parreira "a música popular bra­
sileira deverá ser popularizada 
corn maior intensidade em todo 
o país, para que seja respeitada 
c reconhecida peles programa­
dores de rádio, porque dessa | 
forma será possível lazer com 
que ela tenha, a divulgação ne­
cessária na devida proporção". 

Dessa mencira, segundo o 
presidente da Funaitet "pode­
remos iazer com que a música 
popular seja respeitada e reco­
nhecida, sem pretender que pa­
ra tanto, seja criada lima s_ 

tuação legal, mas, que isso ve­
nha a ser resultado da boa qua­
lidade da música que seja co­
nhecida e admirada em todo o 
Pais" 

\-.\ 
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Senhor Chefe do Gabinete: 

Remete ao Gabinete a DSI/MJ um minucioso 

levantamento do noticiário feito pela imprensa a respeito 

do Prêmio Nacional de Teatro, atribuído anualmente pelo SNT, 

órgão do Ministério da Educação. 

Reclama a DSI que tal prêmio tem desgas­

tado a Censura Federal e o próprio MEC devido ao fato de mui 

tas das peças premiadas não conseguirem sua liberalização ' 

na Divisão de Censura, o que impede a sua montagem. 

A questão é complexa e de solução muito 

difícil. Pessoalmente, não acreditamos em nenhum esforço no 

sentido de dar â Censura uma imagem simpática. Ela tem sua 

função específica, tem uma lei a fazer cumprir e deve ater-

-se a isso sem querer granjear simpatia. A verdade é que 

toda ação policial é antipática sendo comum ver-se pessoas 

com pena de gente que está sendo presa sem se preocupar com 

o que motivou a prisão. É um ônus da função do policial. 

' No caso em tela, fala-se muito que se 

as peças fossem apresentadas ã Censura antes de concorrerem 

muita coisa seria evitada. Cita-se como exemplo o caso dos 

festivais de cinema em que todos os concorrentes já possuem 

o atestado liberatõrio não sendo possível então o aconteci­

mento de episódios como os apresentados. 

A nosso ver e s sa modificação t r a r i a mui­

to s inconven ien tes pa ra a Censura. Observamos que para e s se 

Concurso, por exemplo, apresentam-se em média mais de cem 

peças (como pode-se ver no "anexo a" do p r o c e s s o ) , o que 
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representaria uma sobrecarga considerável de trabalho para 

a Divisão de Censura. Por outro lado, nessas cem peças exis 

tem várias que a Censura terá de interditar embora não te­

nham a menor chance de ganhar prêmio. Teríamos, então, em 

cada concurso, talvez, algumas dezenas de interdições com 

um desgaste na imprensa considerável. 

Assim não nos ocorre nada que possa 

melhorar essa situação através de regulamento ou decreto. 

A nova LEI de Censura que os jornais anunciam estar pres -

tes a ser enviada ao Congresso pelo Ministro da Justiça , 

com o seu Conselho de Censura, parece-nos que será a me­

lhor solução. 

Brasília, 6 de setembro de 1978 

• M llu<cL MJ^« JM^ 
CARLOS SILVA DE HEIRA MATOS 

Assessor 

Senhor Ministro 

Concordo com as ponderações trazi­

das pelo Dr, Meira Mattos. 

E creio possa ser arquivado o exp_e 

diente,que já foi levado ao conhe­

cimento do MEC e de nossa Policia 

Federal. 

8.9.74 

WALTER COSTA PORTO 
Ch»fe do Qabintt» 
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í De acordo. Arqu ive - se , conforme pro­

põe o Chefe do Gabi nete^ A. WcUti dU <íi Llu IAMCI 

Em j j de Q ^ j j o u o d e 1 9 7 8 

iW^iwaíW 
^ ARMANDO FALCÃO ornando <B. ffau 

Aisessor Especial 
do Ministro da Justiça 
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